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I I E j é r c i t o d e l a A l e m a n i a r o | a e s u t i l i z a d o 

p a r a i m p e d i r l a h u i d a e n m a s a a l O e s t e 

I n g l a t e n a revisa sus planes de m o v i l i z a c i ó n 

;> »ton Sefjaüíídn. ~ S. E . 
U: Jefe, d d Estado y su 

eiposa, acommnaaos del con t raa lmi ran te Nie to A n t ú n e z , / o 
toura f iaéos en . la canoa a u t o m ó v i l que les condu-jty cU. yate 

" A t o f " don.de embarcaron en la m a m ú a , de hay. 
, (Telefoto C i f m G r á f i c a ) ' ^ 

o n s e j f é d e S e g u r i d a d 

e s t u c h a r á l a n u e v a q u e / a 

T ú n e z c o n t r a F r a n c i a 

A l o b o n d o n a r l a c a p i t a l t a o e c m a 

H a m m a i k s j o e l d s e m a e s t r a « o p t i m i s t a ^ 

Propuesta de Hassan II para una reunión 
alto nivel entre jefes de Estado del Mogreb 

París^Es grande la Indignación 
«Mos franceHes contra el secreta-
g ffeneral de la O.N. Ú^ Ham-
«arslgoeld, de resultas de la publl-
^«íon de una carta suya en que 
« ^ a exclusivamente a Franc^i do 
wcumpUmiento de la resolución del 
V^sejo de Seguridad de que las 
•«Jías de los dos bandos en Bi -

se retiren a sus i*>siclones an
cores al comienzo de la lucha, 

opinión general de los fran-
68 que el secretario general 

r/*8 Naciones Unidas' se ha pres-
r10 a sabiendas, o impensadamen-
6'a una maniobra diplomática tu-
¡T^f consistente en tratar de Ue-
HrtM nuevo aI Consejo de Segu-
fin H cuestl6n de Bizerta, con el 
«oln u lntenfcar conseguir una re-

ución en pro del abandono de la 
J?* Por Pranclav-Efe. 

« H » OCUPA 

tro d^ automóvil de Hammarskjoeld 
realizado ayer en Bizerta por para
caidistas franceses.—Efe. 
T U N E Z ACUSA 

Sede de las Naciones Unidas.— 
Túnez ha acusado a Francia de tra
tar de evadir el cumplimiento de 
la resolución del Conwíjo de Segu
ridad acerca de un- «alto el fuego» 
y la retirada de las fuerzas france
sas y tunecinas a las posiciones que 

(Pasa a tercera pág.) 

Washington. — L a Comis ión 
de Asuntos Exteriores.de la Cá
mara de los Representantes h a 
aprobado los créditos para fi
nanciar el plan de ayuda exterior 
a largo plazo del presidente K e n 
nedy que importan 8.800 millonea 
de dólares para los cinco años 
venideros. 

£1 crédito solicitado para el 
ejercicio fiscal de 1961 (de 1.° de 
Julio de 1961 a 30 de Junio 1962) 

M e s de 1970 M W e 

los E L DD. p o i o í i h 

de í ü base [ODtioia poi 

s l i a n e i la lima 

Se espera que Francia lance 
su primer satélite hacia 

fiáales de 1964 
Plat tesburg I N u e v a Y o r k ) . — 

Es probable que Estados Unidos 
puedan -disponer do una Dase 
controlada por seres humanos en 
la L u n a anteo de 1970, s e g ú n ha 
declarado el doctoi4 K é r s t e h l i n g , 
micrnbro do la ¿•.goucia del espa
cio Naáa .—Eíe . • -
L A N Z A M I E N T O IME O T R O 

' 'Mil NllTiEiVIAV • 
Calx) C a ñ a v e r a l (F lo r ida , Es-

' tados Unidos) .— E l proyect i l " M i -
n u t e m a n " de combustible só l ido , 
ha sido probado hoy con é x i t o 
por segunda vez, cayendo a l A t 
l á n t i c o a una dis tancia de unos 
ocho m i l k i l ó m e t r o s de l lugar 
del lanzamiento. 

Las fuerzas a é r e a s a n u n c i a n 
que la prueba ha dado resul ta
do satisfactorio—Efe. 
S A T E L I T E ! F R A N C E S 

P a r í s : — Se espera que F r a n 
cia lance su p r imer sa t é l i t e ar
t i f i c i a l hacia finales de 1964, se
g ú n i n fo rman en fuentes gene
ra lmente dignas de c r é d i t o . 

Tan to e l s a t é l i t e como el co-
líete que- le c o l o c a r á en ó r b i t a 
s e r á n d i s e ñ a d o s y construidos to
talmente Por especialistas f r an 
ceses, a ñ a d e n en dichas fuentes. 

Igualmente dicen que se espe
r a que en breve plazo e* G a b i 
nete f r ancés discuta los planes 
para una serle de lanzamientos 
de s a t é l i t e s con u n peso m í n i m o 
de 50 kilos.—Efe . 

L O S T I T U L A -
P R E N S A FRAJÍ-

^arísv—El secretario general de 
Utü¿a<llones Unidas ocupa todos los 
|^,ares de lj>s diarios franceses de 

4b?0? 61108 e8tón de acardo, ««r los comunistas, en conside-
"atid1 ^ " d ^ t a en Túnez en el 
ŝ j. de que se ha excedido en 
btfj SWmas funciones como secre-
iíg v general de las Naciones Unl-
^ra^11 que ^ presentado Un pa-
% ^ Parcial de la situación de 
tfc^^a en favor de los. tunecinos, 
íiía ^ desprende de su carta diri-
JtAft̂ : Solomo francés.—Efe. 

T l M ^ A NUEVA Y O R K «OP-

^ Na'V"̂ 1 «ecretari* general de 
Nu^^11^ Unidas ha salido para 

XoTk después de haber rea-
l ^ l inve«tlíraoión de tres días 

^ « t a íUchtt '«"anco-tunecina en 
,6I»tln1í'JtIamn^ai'8kjoeld se siente 

w-^usta». 
^ W Í ^ d l d o por el primer mi-
í * los fHílno- Ant<,s de partir dl-
^ y Periodistas que correspon-
H tn*?*^ de Seifuridad decidir 
^ «Udas deben tomarse en B l -

^ae es «optimista» 
16 se debe sentir 

porque 
uno opti-

^ a n "nuchedtunbre tunecina 
r a aeropuerto Par» des-

' ^ T 1 1 1 ^ ^ ^ a l q u e 
^ aclamé cuando se diri-

Ua^navión. 
> de och^0?"1 demoró u salida 
¿A eon , ho,,as para conferen-

^ v S l r ' l i ^ d e n t e Burjruiba. 
^ SÍYSITNK ÉL CONSEJO 

• nSft¡- daciones Unidas «e Seguyi<ia<! ^ 8ldo E l 

^ 1 * t a ^ a .e! ternes a las tres 
C^oia.) * hwa local (20,00 hora 

^^^ei r r . ^ « ^ e h a r la queja 
& h> J?*1** Trancía. 

A?^* d̂ s111 n *e escuchará un 

.?6 la» reunión el port»-
y*,iUait*l. <,.nes Anidas calificó 

J 
Oizcria. — Carros de combate 
ranceses abren juef ío sobre ob-

in io r i t n v io lento de conquistar la c i u -

d^s Z ^ T ^ f l a ^ Z ^ s t T v ^ t o el fueao temn^*^ 
tas franceses hacen pm-ionera? a numerosos tuneemos que 

era de 4.'ÍS2 millones y el conce
dido por la comis ión es de 
4.355.500.000. L a reducción es me
nor que la acordada por la comi
s ión senatorial de Relaciones E x 
teriores que asciende a 436 millo
nes. Aún han de aprobar los c r é 
ditos ios plenos de las dos Cá-
maras.-r-Efe. 
P R O Y E C T O D E L E Y A P R O B A D O 

Washington. —. E l presidente 
de la Comisión senatorial de 
Servicios Armados, Richard B . 
Russell, ha declarado que la co
mis ión h a aprobado por unani
midad un proyecto de ley que 
autoriza al Ejército, l a Marina y 
las fuerzas aéreas a invertir nn 
crédito adicional de 958.000.000 
dólares en aviones, barcos y pro
yectiles. 

.Russel l t ambién dijo que l a co
m i s i ó n votó 14 contra 1 sobre la 
autorización para que el presi
dente llame a 250.000 reservistas 
para prestar Servicio durante un 
a ñ o , pueda reteneir a. otros du
rante un a ñ o m á s a l terminar 
>su compromiso militar y aumen
tar los períodos de instnieckm. 
I N G L A T E R R A R E V I S A SUS P L A 
N E S D E M O V I L I Z A C I O N 

Londres. — Gran B r e t a ñ a e s t á 
revisando sus planes, de movili
zac ión para cualquier s i tuac ión 
de emergencia q u é se produzca en 
Berl ín , s egún informan en fuen
tes allegadas al Ministerio de 
Defensa. 

Pero no st atío;!?-i.¡ <á ningowa. 
decis ión concreta con, respecto 
al caso hasta después de la r e 
u n i ó n que han de celebrar la se-; 
mana que viene en Par ís los mi 
nistros de Asuntos Exteriores de 
los Estados Unidos, G r a n Breta 
ña, Franc ia y Alemania occi
dental. 

E n fuentes gubernamentales se 
dice que hasta la fecha no se 
han producido acontecimientos 
roie justifiquen el inmediato l l a 
mamiento de los reservistas. 

Berl ín , dicen, c o n t i n ú a siendo, 
en primer logar, un problema po
l í t ico y no militar, y debe Ser 
tratado por la v ía d ip lomát ica 
antes de rectírrir a otros medios. 
E L E J E R C I T O D E A L E M A N I A 

R O J A USADO P A R A T R A T A R 
D E I M P E D I R E L E X O D O 
Berl ín . —- Viajeros llegados a 

esta ciudad informan hoy que el 
Ejército de Alemania oriental es
t á siendo utilizado masivamente 
para impedir la huida de habi -
taahtes de aquella zona a l B e r 
l ín Oeste. 

Dicen los informantes qué uni
dades militares alemanas orien
tales han establecido puestos de 
ametralladoras en las carreteras 
y que se realizan constantes p a 
trullas por las v ías de comuni
cac ión . 

Pese a tales medidas, en las 
que participa por primera vez el 
Ejército a l e m á n oriental, m á s de 
un millar de rersonas han pedido 
hoy asilo pol í t ico en el Ber l ín 
occidental, lo que eleva a 26.500 
el n ú m e r o de refugiados en lo que 
va de mes. ' 

" M E N S A J E D E " A G R A D E 
C I M I E N T O " 
Bonn. — E l Dr. Adenauer h a 

enviado hoy un cable de "agrade
cimiento" al presidente Kennedy 
por la firme posición de este ú l 
timo en lo relativo a Berl ín , ex
presada en el discurso que el pre
sidente norteamericano pronun
ció el pasado martes, s e g ú n h a 
declarado un portavoz del G o 
bierno federal a l e m á n . 

(Pasa a tercera pág.) 

Washington.— Gua tema la h a 
denunciado a Cuba ante l a Orga
n i z a c i ó n de Estados Americanos 
y ha solicitado medidas defensi
vas^ mediante upa nota d i r i g i d a 
a l ( Consejo de esta A s o c i a c i ó n 
in t e rcomlnen ta l , contra , e l " le ta l 
pe l igro del comuni smo in te rna
cional en nuestro Cont inente" . 

E l texto de la denuncia ' con t ra 
la Cuba de F i d e l Castro, a ñ a d e 
que este p a í s ha sido completa
mente incorporado al bloque so
v i é t i c o y que "es u n enemigo 
del mundo Ubre, en general, y 
del C o n t i e n e n t « americano, en 
par t icular" .—Efe. 

a l o s 3 1 

d e h a b i t a n t e s 

d e E s p a ñ a 

e l w l i i i e i [ a p i B 

w i l í t i o í 2 / 1 » [ H j e i i e i l i n n 

D E H U H U A D E 

e o A T E i n i i i i 

I I C U B A t A S I I I S I A 

a u t e L A 0 . E . A . Están muy adelantados los trabajos del Censo 
Madrid. ~ Se hal lan muy adelantados los trabajos del censo 

getleral de la población y dé las viviendas referido al 31 de Diciem
bre de 1961, puede asegurarse que esta doble inves t igac ión nacional 
constituye un rotundo éxi to , que será debido tanto a la organiza
c i ó n censal «orno á la voluntaria e inteligente co laborac ión de 
todos los españoles . Los datos provisionales del censo de la pobla
ción, sujetos a ú n a variaciones, asignan a la España peninsular 
y a Jas plazas de Melilla y Ceuta 30^48.000 habitantes de hecho, a 

Jos que h a b r á n de sumarse m á s de 300.000 de las cuatro provincias 
africanas, con lo que la población total de E s p a ñ a síc aproxima a 
los 31 millones. 

De los 30.3%.0O0 habitantes de las Cincuenta provincias penin
sulares e instflafes, 9.304,000 e s t á n censados en l á s Capitales y 
31.092.000 en los 0.150 municipios í é s í a n t e s . 

E l conjunto de las capitales aUménta en ¿7 por ciento desde 1950 
y el resto dé las poblaciones un cuatro pof ciento. 

E n 1950 las cincuenta capitales representaban tí I ñ M por c lén* 
to de la población y el restó el 72y5 ptot ciento, í l pftísadó año estOá 
porcentajes eran el 30,6 por ciento y el 69,4 por ciento, réspfeetivá' 
mente.—Cilra. 

H a s a l i d o p a r a l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a 

e l m i n i s t r o d e A g r i c ü i t u r a e s p a ñ o l 

T r e i n t a 7 s i e t e r e s i d e n c i a s d e 7 e r a n o 7 d o s " c i u d a d e s r e s i d e n c i a l e s " 

d e E d u c a c i ó n 7 D e s c a n s o f u n c i o n a n d e s d e e l 1 d e J u l i o 

"Cirilas D i o m " de ü iao r e t í bd l ó i a i i aolie'&Á Íé é i í j tóala i l l pssítas 
Madrid. — E l ministro de Agri

cultura h a ó i a r c h a d o en av ión 
r,on destino a la Repúbl ica A r 
gentina, para asistir a la inaugu
rac ión de ía Exposic ión R u r a l de 
aquel pa ís y visitar realizaciones 
agrarias. A c o m p a ñ a n en su viaje 
al ministro loá directores genera-
fes de Agricultura y de Ganade
ría,.' •. • ' ' * • •• 

E n el aeropuerto de Barajas , 
los ilustres viajeros fueron des
pedidos por. lú íembros dé sus res-" 
pectivas familias y por á l t o per
sonal del Departamento ministe
rial , así como por el embajador 
argentino en'Madrid. — Cifra.. 
P R I N C I P E i O R D A N O , 
. .; E N EbPAN A / 

Madrid. — E l Príncipe Zeid, de 
Jordania; l legó .procedente de 
Londres. El.Principe jordáno, des
pués de terminar su curso de es
tudios en Inglaterra, ha venido a 
España a pasar, sus vacaciones a l 
lado de su padre, el embajador 
de Jordania, emir Hussein Nasser, 
de la familia real hacheml y t ío 
del actual Monarca jordáno. 8. M. 
Hussein I .—Cifra . 
R E G R E S O A M A D R I D 

Madrid. —- E l embajador de los 
Estados Unidos en España, Mr. 
Anthony J . Drexel Biddie. regre
s ó en av ión de Norteamér ica , 
después de haber asistido allí 'al 

sepelio de su sobrina poUtica. re 
cientemente fallecida... ; 
. Hiií el aeropuerto d é Bá^ajás m 
é ínbaládór fue recibido pdr-: ¿ i td 
personal de la citada réptésfenta-. 
c ión d ip lomát ica en Madrid. 

m m m M \ i m 

vi 

. .Hoy, v í^ rne^ , a l i ^ - $ ^ W - . „ 
la t a rdé , ' t e n d r á ; . Ui^ar ^ 
Ya Bxa^en t i s im avi^l'putaci<>n-,; 
p rov l n c t á l , u n á . - <oníek í i íC(a 
o i r a n i z a d a p d t él ; j i r i l ñ c f 
(.Turso de Proíesoress .Norte
americanos. ' ,' ' • • 

D i s e r t a r á él Insigne p ro 
fesor d o n . J o a q u í n - de Ejn-
t r a m b á s á g ü Q s , catedrát ic*^ (fe 
la ' Univensidad de.- M a d r i d , 
s o b r é el t e i n á : "C ' r eac ión del 

f . Teatro N a é l o n a i por i o p é de 
Vega". ^ 
.El actxj s e r á p ú b l i c o y se i n 
v i t a a todos los b ü r g a l e s e s . 

> 

\ m m m del í \ m M i de Pa l ia i i 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Pa lma de Mal lo rca . — Ei min i s t ro de Obras P ú b l i c á s . s e ñ o r 
V i g ó n , a c o m p a ñ a d o del a lmirante , jefe de l a Base Nava l y de 
las autoridades y otras personalidades, du ran te - ei a c í o de 

i nau í rwrac ión de l dique Oeste del puer to de esta capi ta i . 
(Foto C i f r a G r á f i c a ) 

îf>É" fi r t- f-tti ̂  t 

S o n a p r o b a d a s e n l a C á m a r a d e l o s C o m u n e s l a s 

m e d i d a s d e a u s t e r i d a d a d o p t a d a s p o r e l G o b i e r n o 

¿ d e n a u e r r e h u s a m e d i a r e n l a d i s p u t a s o b r e T i r o ] d e ] S u r 
1 i» 1 1 1 % 

O p o s i c i ó n en Ing la tena á l a a s o c i a c i ó n con el Mercado C o m ú n 
Londres. — L a C á m a r a de las 

Comunes ha aprobado esta noche 
las medidas de austeridad adop
tadas por el Gobierno b r i t á n i c o 
para hacer frente a las d i f i cu l t a -

.des e c o n ó m i c a s de I n g l a t e r r a y 
ha rechinado la m o c i ó n de censu
ra, olanleada por los laboristas, 
por 346 votos con t ra 238. L a m a 
y o r í a , pues, alcanzada por el po 
der ha sido de 108 sufragios. ' 
Í^O Q U I E R E M E D I A R 

"Ponn . — E l canciller Adenauer 
h a declinado mediar, en l a d ispu
t a entre I t a l i a y Aus t r i a referen
te a l Sur del T i r o l , s e g ú n Infor
m a u n representante de l pa r t ido 
m i n o r i t a r i o d e m o c r á t i c o . 
C O N T R A L A E N T R A D A DE 

I N G L A T E R R A E N E L 
M E R C A D O C O M U N 
Londres. — U n inf luyente g r u 

po de 32 miembros de l Pa r l amen

to , conservadores, entre los que 
f iguran cuat ro ex-minlstros, h a n 
presentado una m o c i ó n . e n la que 
se advier.te al Gobie rno que obro 
con p r e c a u c i ó n en cuan to se re
fiere a la entrada de G r a n Bre 
t a ñ a en el Mercado C o m ú n . — E f e . 
L A S " A M A S D E C A S A " 

T A M P O C O SON 
P A R T I D A R I A S 
Londres. — La L i g a de Amas 

de Casa b r i t á n i c a ha enviado u n a 
car ta al p r imer m i n i s t r o Mac 
M i l l a n en l a que dice que ^ l , i n 
greso de G r a n B r e t a ñ a en la Co
m u n i d a d E c o n ó m i c a Europea, se
r í a u n "acto de t r a i c i ó n " contra 
el pueblo vbrl tánico y con t r a la 
Commonweal t . 

L a car ta a ñ a d e : " n o somos u n 
p a í s cont inen ta l , n i c l imato lógi r , 
ca, n i geog rá f i ca , n i p o l í t i c a m e n 
te y comportarnos c ó m o si lo fué» 

• ramos es una " locura como la de 
meter el pie derecho en u n zapa
to del lado izquierdo". 
D I S C R I M I N A C I O N RACCAL 

E N L A G R A N R R E T A N A 
B l r m i n g h a m ( Ing la t e r r a ) . — 

Los inqui l inos fie u n grupo de v i 
viendas municipales de S m e í h -
w l c k . suburbio do B i r m l n g h a m , 
acordarqn no nagar los alqui le
res , , en s e ñ a l de protesta por lá 
a d j u d i c a c i ó n de una, do esas v i -
clendas a una f^nníía7 p a k l s t a n í . 

Por o t r a parte, sesenta y cua t ro 
obreros de u n a fáb r i ca <te He lg-
h ly (Condado de Y o r k ) que fue
r o n a la huelga- por haberse da
do t rabajo e n aquella a dos pa-
k i s t a n í e s , har i reanudado su l a 
bor, en vista de las seguridades 
ofrecidas p o r la d i r e c c i ó n de que 
a l a gente de color no se les d a r á 
t rabajo especializada 

DONATIVO 
.. Bilbao. — ÜU; donativo a i ión imo, 
áü'-eteafat . • s e t e n é í ^ í ' ^ ' losetas,: se 
h a recibido en, Cári taá l>iocesana. 
cbift de¿Uno a - lost ¡diversos centro» 
.^b^ficos 46é proVincja. 

' .-FUNCIONAN- 41 • RíSSIDENCIAS 
' ÍSÉ VÉ. Y ; © A ; • , 
i ^ d r i d . 'r1 : * r í ^ n t á y siete re-

sidéí ictas de yéránó y las. d o s . c i ü -
dádeá •resídenclále& de l a Obra 
Sindio&l • "feducáción y •DescanfiO,^ 
iiituadátj en lóg niás" beHqS, pun
tos'de láycbeta y la m o n t a ñ a . í u t i -
¿ioi ián .tíe^de primero, de / u n i ó . 
ÍHira'hté .• «1 ü é i ü b ó . .transcurrldd 
^«tñ. pasaao- por lellás cuatro Uir-

. n^de- - - íñfe id6ht¿8 , •.•.cfvie/Súpdne'a 
yelntlRlncó mi l pé tspñas; que -̂ e 
han beneficiadb del. descanso, e á -

, t | y & l ^ C i t r a . . ' 

T O M A I>E P O S E S I O N • . '' 

d'é su c á ^ o el nuevo sécretáriú de 
. Pre.nsa y Atadlo del Movimiento, 
don .I>emetrib Castró, VUlacañas . 

Presidió la ceremonia el vlce-
secretario general de} M b v í m i e n -
to; íj'eñór ¡Herrero Tejedor, y asis
tieron aitos.ifuncionariqs de la Se 
cretaria General deMvtovimiiento, 
así como directores de los peri6* 
diebs y agencias dé Madrid. 

B E C A S ' 
. Madrid, .-— Quince mil trescien
tas, ochenta ; becas, destinadas a 
los, alumnos procedentes de las 
e^euelas primarias, se Convocan a 
conculfso pdbí ico por la Comisa
ría general d é Protecc ión Esco
lar y Asistencia Social. .De ellas, 
10.080 becas son de acceso al B a 
chillerato general elemental y 
5.300 al bachillerato, laboral ele
mental. 

> Por el Ministerio de Educac ión 
han sido circuladas -las oportunas 
instrucciones y distribuidos los 
ejemplares del correspondiente 
modelo para solicitar las "Becas 
de acceso". 

Son de gran importancia los 
datos acerca del n i ñ o solicitante, 
centro donde quiere estudiar, l u 
gar del centro de estudios, com
ponentes de la familia, aptitud 
del intersado, alegaciones e c o n ó 
micas, etc. 

L a instancia deberá ser presen
tada en la Secretar ía de un I n s 
tituto nacional de E n s e ñ a n z a Me
dia, un Instituto Laboral, un cen
tro de formación profesional (del 
Estado, de los Sindicatos, de la 
Iglesia) o u n seminarlo si en l a 
localidad del solicitante o muy 
cerca de ella existe algunos de los 
Indicados Centros. E n caso con
trario, se deberá enviar la instan
cia por correo a la siguiente d i 
recc ión: De legac ión Administra
tiva de Educación Na c io n a l 
(nombre de la capital de provln-
c i á ) . E n el primer caso, h a n de 
presentar la instancia antes del 
5 de Septiembre; en el segundo 
caso, l a instancia habrá; de ser 
enviada d irec taménté; 'antes del 
d ía 10 de dicho raes, a la Dele
gac ión Administrativa, que co
rresponda. 
: Én l a segunda , quincena tíe 
Septiembre todos l ó s aspirantes 
á l disfruté de, beca deberán hacer 
los e x á m e n e s de ingreso en los 
centros docentes e á que'vayan a 
estüdiár . 

Los padres deberán preocupar
se durante el verano del a l ó j a -
miento de su hijo si h a de tras 
ladarse. P o d r á n Informarle, orien
tarle y aconsejarle las autorida
des municipales, el párroco, el 
maestro o las delegaciones d é 
Sindicatos, de/Juventudes d de la 
Secc ión Femenina, £ incluso loa 
mismos directores del Centró do
cente dónde vaya a estudiar el 
benéfleiario. 

IMPOSICIOÑ D E C O N t t E C O -
R A C I O N E S 
Hendaya. — Durante u n b r i l l a n 

te acto celebrado en e l Consulado 
de .España , ' en presencia de las 
autoridades fronterizas y de las de 
las ciudades de Hendaya e I r ú n , 
el cónsu l de España , s e ñ o r López 
Heros, ha impuesto l a s insignias 
d é la encomienda de la Orden de' 
Isabel la Ca tó l i ca a l s eño r L e ó n 
Pardo, destacada per so n a l i d a d 
aduanera-de l a zona. 

http://don.de
http://Exteriores.de


D I A R I O ftüftGOS Viernes, 28 de Julio de 

C I no'sorpresa 
^ —porque, - in
cluso, la referen
cia de. nuostro co-
Jf r s p o n sal en 
irruía confirma
ba una serle de 
informes parti
culares al respec
tó— sí desde lue
go profimda sa-
tbfácQlón la no
ticia de haber sido »utor¡2a<lo el mi
nistro do Obras Públicas para lle
var a cabo la ejecución de las obras 
correspondientes al primer proyec
to reformado de superestructura 
Üe Aramia de Ouero a Burífos, del 
'íerrocarrll directo. 

Se trata dtf tina de las mayores 
asigrnaciones destinadas desde ha
ce muchos años a esa nueva lí
nea férrea tan esencial para el fu-
foitoiae Burgos, tanto en lo que a 
la capital se refiere como en cuan
to afecta a los núcleos rurales por 
ios qüe el ferrocarril directo ha de 
pasar. Y , por tanto, hemos de aco
ger teon verdadero júbilo esa reso
lución del Gobierno, con su especí
fico significado en orden a la ter
minación do esa hueva vía de co
municación entre nuestra ciudad y 
la capital de España. 

Ante nuestra mesa de despacho 
tenemos^el «Boletín Oficial del E s 
tado» del que la Agencia "Cifra» 
transmitió la parte dispositiva del 
decretó en otiestión. Ahora bien, 
én dicho decreto se puntualizan ex
tremos dignos de quo sean, asi
mismo, conocidos. Y así consigna
remos que en la exposición inicial 
queda constancia de que el proyec
to fue aprobado tócnlcamente por 
Orden ministerial de 20 de Sep
tiembre ¿Él pasado año y el Conse

jo de ministros 
celebrado el día 
80 de Junio últi
mo concedió la 
wjttóHzfléión al tl-

™»lar ^ de, Obras 
PúblScak para Ue-
«aiy.» cabo las 
obráis, auloriaa-

Vlón^pie' se con
tieno en el referi
do decreto, que 

lleva fecha 0 del actual. Más altan: 
Se puntí&Wi&n los presupuestos de 
ejecucióiíi por contrata,?' integró y 
liquido, cifrado el ¡irlíhero en pese
tas 171.959.017,17 y el segundo en 
Í60.787.;fSt5i80, cdüsignándose asi
mismo los adicionales, que son, res
pectivamente, ¡de, •. ^9.658.147,19 y 
36.445.837,28 pesetaSL Y , , por añadi-
dura, queda comcretadb que el adi
cional líquido se abonará en las 
anualidades siguientes: .año 1961, 
ve¡nte millones- de pesetas y el año 
1932, 16,445.837,28, c o n carg» al 
crédito coorespondiento del vigen
te presupuesto de gastos genera
les del Estado y lose,que figuren en 
presupuestos sucesivos. 

E s dcoirií. que ylrtua^mento son 
casi doscientos triillones los que »e 
destinan a esc transcendental pro
yecto, que así recibe un Impulso 
decisivo^ tanto tiempo esperado y 
que abrti". el.> ánimo a la esperanza 
de que, con ritmo, acelerado, pueda 
convertirse pronto en realidad ese 
gran sueño de todos lo** burgaleses. 

Felicitémonos de ello,,' con ínti
ma alegría, sin olvidarnos, en esta 
hora de profunda satisfacción, de 
las tenj*CAS,, entusiastiik y .constan
tes gestiones realizadas i por nues
tras aüH5rida<íes en Madrid sobre 
problemá tán esencial, gestiones 
de las que ahpra tenemos nuevo 
fruto, altamente positivo.—B. I . 

i l i Ü Í I ! lil! ÍEfltíOS 

I r 0 P Í W D l É S 
D t h ga* i ó n d e H v c i e n a 

ijrBR .AÍM'JENrrcS.— D o n A l 
fonso Vil lanutíVa, don C ó s a r 
Bat taner , Almacenes Bar luenga, 
•Comercigll F a r m a c é u t i c a Caste
l lana, don Danie l Cuevas; Elec-
tra de Burgos, don E m i l i a n o R i -
druoje, H i j o de G-. P?scual, 
H i j a de B . F ó u r n i e r , Indus t r i as 
G i m é n e z Cuende, Indus t r i as Sa
n i ta r ias , don Jo^é A g u i l a r M o -

- ya, don Josr>, Maimierca , d o n 
Juan José M a ñ o s o , doh L u c i a 
no Padrones, "Onena", don V i 
cente Sá i z . d o n A n d r é s Sanz y 
Excelen/tliainta p i i p ^ t a c i o n p r o 
v i n c i a l 

D e l e g a c i ó n A a m í n i s t r a t i v a 
ríe F d t i i a c i ó n N a c o * a l 

vSUBVENGIONES P U E S T A S 
A L C O B R O — I n s t i t u t o de E n s é -
ü a n z a Med ia de Burgas, I n s t i t u 
to de E n s e ñ a n z a Media , de 
Aranda , O r f e ó n B u r g a l é s y Es-

;cuelas T é c n i c o P r o í e s i o n a l e s 
"'Padre A r á m b u r u " . 

• S e r á requisi to indispensable 
pa ra poder cobrar es as cubven-
clones, haber rendido cuentas 
de la correspondiente al a ñ o 
anter ior . 

[CS SUIZOS 
sortijas, pendientes de oro de ley; 
de perlas japonesas o cultivadas, 

las encontrará en 
Relojería Milán, Cordón, 2. 
Desde 7 pesetas semanales. 

R e g r e s a n d e M a d r i d 

n u e s t r a s a u t o r i d a d e s 

Sa entrevistaron con el snbse 
cretario de GobsrnacUn 

E n la tardo de ayer regresaron a 
nuestra ciudad, de su reciente via
je a Madrid, el goberníidor civil y 
jefe provincial del Movimiento, se-
ñor Fernández - Victorio; el alcalde 
de la ciudad, señor Martín - Cobos, y 
el presidente de la Diputación,,se
ñor Dancausa de Miguel, los cua
les éclebraron diversas entrevistas 
con el subsecj^ítario del Ministerio 
do la Gobernación, señor ílodrigi^z 
Miguel, sobre la celebración de", lot 
actos conmemorktivos del X X V anj-
versarlo de la exaltación -del Gene-

' ralísima a la jefatura del Estado, 
actos que tendrán lugar en jiuestra 
ciudad. 

i 

S a n t a l a M a y o r 

A V I S O I M P O t l t A N T E 

Se r ^ ^ a y}to<És ,los íamiH&res 
de los iá'caiTlpános liara: ol p r ó x i 
mo turnóT que. Eios mediante em
p e z a r á el, p r ó x i m o d í a 31, -tengan 
la amabi l idad do pasarse hoy dia 
28, a las ocho'y: media de Ta ta r 
de, por el a n t i g u ó Feminar io de 
San J e r ó n i m o , cal!-- M a r t í n e z del 
Campo, donde t e n d r á Jugar una 
breve r e u ñ i ó n de'padres y acam
pados con el c ó n s i l i a r i o diec '^a-
no, don Is idoro D í a z M u r u g a r r e n . 

Él s á b a d o , d í a 29 y a las ocho 
de la tarde, en, el mismo local , 
t e n d r á l u g 1 ^ reí reconocimiento 
m é d i c o pa ra todos Igs acampa
dos. 

m n m f m m m o s 
CALTD VD X a m e j o r. 
PRECIÓ E l . más reducido 
P E S O • • 'E'vx á títfm 
A v i » V» s'í Téléfóno -̂ ISSO 

Miranda, 9.—BURGOS 

para obtener ipr ^e r í é f i tu 
I m p r e s i ó n Ctó , 
M E M O R I A S , F O L U n O S , 
C A T A I X X J O S , .REVISTA* LIQROS 

Encargue w e d i c i ó n • 

T ^ X l ^ é » G i - á f í c o » 

C O L I S E O . — "Cuando M é ü c o 
ca^t^,, í3) y " L a guarida" (3). 

A V E N I D A . — "Madre india" (2) 
y "Ün medie? f e n ó m e n o " (3 I I ) . 

C A L A T R A V A S . — "Un hombre 
solo" (3)* y "La.sombra de una m u 
jer" (3R) . 

« C O R D O N . — "Dota caras del 
é e s t m o " (3) e "Iníiernc4 en la 
ciu&it ír (3 11). 

G R A N t É A T R Ó : — MJulla y el 
celacanto" (2) y " L a C a s a de la 
Troya" (2 ) . 

R E X . — "Los ávelíitureros del 
Mekong" (3) y "A p ié , a caballo y 
en coche" ÍZ). 

A i S T O R l A "bs-S 117 no ba 
n n m t o ' * (é. c.j y "Atrapa a un 
l a d r ó n " (2>. 

^^V.. , . . , .̂i. n,,. ..lia 

H o y , e l e c c i ó n d e l a 
^ ¿ é ^ t ó y s u C o r t e 

Esta noche, a las diez y media 
y coa una. cena de hermandad 
seguida d e - g r a n fiesta de socie
dad inic ía i á , en la Sala de Fies
tas, , el . Sindicato p rov inc ia l do 
H o s t e l e r í a , sus í ies iaá pa t rona
les. - ' 

E n el curso de dicho acto so 
l l e v a r á , a cabo la solemne p r o 
c l a m a c i ó n de la "Reina de las 
F iestas" y su Corte 'de honor, con 
impos i c ión de banda y diadema 
a ia que resuke elegida, entte 

j . las s e ñ o r i t a s siguientas designa
das por distintas industr ias de 
H o s t e l e r í a do la capi ta l y p ro 
v inc ia : Josefa Reglero, P r i m i t i v a 
Sáez , Rosi ta To l lo , Rosita Con
de, E n c a r n a c i ó n Conde, M a r í a 
del C a r m e n Baxredo, A n a M a r í a 
López , M a r í a Mercedes Pascual 
y A n i t a - A n d r é s , , de Burgos; L u 
c í a Sam'anicgo y Carm.ina G o n 
zález Calvo, de A r a n d a de Due
r o ; M a r í a del Garmen Nava r ro 
y P i l a r Horn i l los , rio Roa ^ C a 
silda O r t i g a , de Br iv iesca; ü l v i -
r a Varona , de Vi l ladiego; A l i c i a 
A g u i l a r Dehesa." de Melgar de 
Fornamor . ta l ; T r i p i S a n t a m a r í a , , 
de Pamplioga; Josefa G r i j a l b o , 
de Castrojeriz; Nimes M a r t í n , de 
L e r m a y T i i n i Nayas, de Salas de 
los Infantes. E í c c t u a d a la elec
c i ó n , el : poeta h ú r g a l e s Federico 
Salva rior •.•puy d e d i c a r á sendos 
ma'drigales a la " R e i n a " y a su 
Corto^ . 

M a ñ a n a , s á b a d o , fiesta de San
t a . M a r t a , cuya solemnidad 'Será 
s e ñ a l a d a con el disparo de cohe
tes y bombas a p r imera hora de 
la m a ñ a n a , h a b r á a las once, en 
San Lorenzo, una solemne misa, 
oficiada por el obispo, auxi l ia r de 
la d ióces is . D r . M a n s i í l a y a la; 
una; y media sé s e r v i r á -un vor-
mouth-aper i t ivo , en obsequio de 
los. asistentes, a l a ceremonia re-

Jigic^a. Por la tarde,- a las cinco, 
en el campo de la M l l a ñ e r a , se 
d i p u t a r á u n par t ido de ft'itbol 
en t í o empresarios y p r ó d u c t o r e s 
del 'Sindicato y por la noche se 
e e l o b : a r á la anunciada novi l lada 
-nocturna. 

Los festejos p r o s e g u i r á n el do
mingo, a las cinco de la tardo, 
con u n concurso de destreza en
t r o camareros, en e l paseo del Es
p o l ó n - y p a r t i d o á de bolos, en l a 
Ciudad Depor t iva , a las siete y 
media de ia tarde. H a b r á a d e m á s 
excursiones de empresarios y pro
ductores a Bi lbao en los d í a s 31 
del actual y l.9 do Agosto, ce
n s á n d o s e el n rograma de actos 
patronales el d ía 3, m ié r co l e s , con 
una misa de r é q u i e m a las diez 
de la m a ñ a n a , en San Lorenzo. 

M O V I M I E N T O ' D E M O G R A F L 
CO.— D u r a h í o ol d í a de 'ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l , 
las s igu ion teé inscripciones: 

Naclunlentes: Manue la G i m é 
nez y G a b a r r l . Francisca G i m é 
nez y Gaba r r i , Sant iago Escolar 

. y W Z a r o , M a r í a B e g o ñ a Alonso 
y Rojas, f r anc i sco Javier Tama-

. yo y - P é r e z , I n é s M á r j a Pellejero 
y C a r r i ó n , José L u i s A r r á n z y 
López , M a r í a del Carmen A n d r é s 
y Ortega, (Guillienfio Ibáñez.< y 

Clares, J e s ú s M a r í a Serna y A-Tar-
t ín , J o s é Luis R o d r í g u e z y M a r 
t í n e z y T o m á s Santiago Revil la 
y T e m i ñ o . , 

M a t r i m o n i o s : D o n C r i s p í n Ta 
j adu ra y Carcedo con d o ñ a Faus
ta G a r c í a y G o n z á l e z y don Es
toban Ta jadura y Carcedo con 
d o ñ a -Ascensión Tejedor y M a 
r í n , hoy, a las doce y media-, en 
el Ca rmen ; don J o s é Lu is Char -
c á n y D o m i n g o con d o ñ a Ale j an 
d r a Palacios y S á i z , hoy a las 
once,,en-'San.Juan Baut is ta y don 
Rafael Rueda y Ayuso Con •Joña 
Lu i sa Cos y Falencia, m a ñ a n a , 
a las doce y media, en San -Les-
mes. Abad. 

Dc-himionesJ M a r i a n o M o r a l y 
C u ñ a n o , de M a d r i g a l del Monte, 
73 a ñ o s , Santa Clara,-53; M a r í a 
del P i l a r RGñunc io y P é r e z , de 
Gamona l , 63 a ñ o s , Plaza de Ca l 
vo Sotó lo , &- y Jesús R ioyo y 
Alonso, de Burgos, 44 afros, Pla
za Rey San Femando, 8. 

m r n l m m 
A B I E R T O TODO E L V E R A N O 

Preparíición exáhienes, 
preuniversitario, Coiri'ercio, efo. 

Clases para 
P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 7 

E L C U P O N P R O - C I E G O S / — 
, E n el sorteo-celebrado el d ía de 

ayer, resul tó- p remIMo- Con 250 
pesetas e l n ú m e r o lfó&.y ^on '25 
pesetas, todos los n ú m ^ ü e s t e r m i 
nados en 32. 

por u n c a m i ó n . A l mismo sé lo 
apreciaron Isa siguinetos lesio
nes; E r o s i ó n con c o n t u s i ó n en 
r e g i ó ñ i l í aca , fuerte c o n t u s i ó n en 
hemi to r ax derecho, o t r a oh dedo, 
pulgar de la mano derecha y re
g i ó n occip i ta l , as í como en a m 
bas rodi l las . P r o n ó s t i c o reser
vado. 

" T A R B I " 
S E R V I C I O O F I C I A L 

R E P A R A C I O N E S 
Repuestos originales 

e l e c t r o j j á í s 
San Pablo, 20, — Teléfono 4013 

N O M B R A M I E N T O S . — E n v i r -
' tud del c o n c u r s o - o p o s i c i ó n , se 

n o m b r a profesor t i t u l a r de For 
m a c i ó n M a n u a l del Ins t i tu to dé 
E n s e ñ a n z a Med ia y Profesional 
de M i r a n d a do Ebro a den A l 
fonso B o n g o á L u j a n y de D i b u -

. jo . en el, mismo...Contro, a don 
Ju l io F e r n á n d e z G á r a t e . 

Vitor!flrl9 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Marcos, San P a b l ó , 17; Ortega, 
Nupo Rasura. 12, y De l A lamo , 
Avenida, del Cid, 43. 
C 1 N E M A . - - " E 1 Rey y yo^. 

g 1 
, Con carnet p r i m é r ' a •Mioial-.en 
Cont inen ta l A u t o . . | 

•' Carretera M a d r i d , 81; 

A T R O P E L L A D O P O R U N CA
M I O N . — A ú l t i m a hora de Ja 
tarde, fue atendido por el f a t u l -
t a t ivo de guardia', An ton io Ma-r^ 
Hínez Marnl-vi l la , de 2,1 a ñ o s , sol
dado del Parque y Maestranza 
de Ar t i l l e r í a , 'al ser atropellado 

Para oir y ver bien 
G A F A S A U D I T I V A S f 

L E N T I L L A S C O R N E A N A S 
de Importación. 

sus Ortega Ruiz , n a t u r a l de V i l -
vics ' ro del P ina r . Descanse en 
paz e l a lma del Infor tunado j o 
ven y rec iban sus apenados pa
dres y f ami l i a , nuestro p é s a m e . 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L 
T A . — E l doctor d o n Eulogio Re-
nedo, suspende su consulta (tel 
1 al 15 de Agosto. • 

M O T O E 2 5 m 
gasolina, recientemente rectificado 
cilindros, con caja cambios, apto pa
ra instalar en eamión. Informes es
ta Administración. 

. B O L E T I N M E T E O R O L O G I -
C O comprensivo de los datos'••e-
ccg¡dos> ayer en el Observatorio 
del Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a Me
dia : 

B a r ó m e t r o . — A . las ocho de la 
m a ñ a n a . 691,6; a las dos de la 
tarde, 69-2 6; a las siete de. la 
tarde, G92 0. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x i m a , 24 4 grados , las 17 horas; 
m í n i m a , 15 4, a las G45. 

' D i r e c c i ó n y velocidad del v i en -
t r . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
E., 7 2 K m s . ; a las dos de la 
tarde, E., 10.8 K m s . ; a las siete 
de la tarde," E.. 5 4 K m s . 

Recorr ido , ^86,3 K m s . 
Humedad, SO. 
L l u v i a , 3,6. 

L E T R A S D E L U T O . — Ayer fa
lleció, a ¡es 74 a ñ o s de edad, don 
T e ó g e n e s C o r r a l Rascones, des
p u é s de rec ib i r los Santos Sacra
mentos y la B e n d i c i ó n de Su San
t idad. 

Reciba su apenada esposa do
ñ a Joaquina M a r t í n e z ? ardo, h i 
jos, hi jos pol í t icos , nietos y de
m á s fami l i a , la e x p r e s i ó n de 
nuestra condolencia por t a n sen
sible; p é r d i d a . 

m 

m 

: )e l O i A U l O Ú & B a m Á 
• M r r e i p o n d l e n t c a l m „ . 

2 8 d t í J u d o d e 1931 

E S T A efectuándose el tr,,si J 
las fuerzas de Intendencia ni ^ 
tel que ocupaba el HeeimiZ^N 
San Marcial y dentro de u n ^ ^ 
quedará totalmente desocun?,.^ 
de Caballería, donde aqu/ii 0 ^ 
alojaban. E s de esperar quftas S(! 
guida le será entregado el «mT*-
a! Ayuntamiento. tulficio 

E N la iglesia de San Lesmée \u 
se celebi-ó el domingo el '„ , 4 
matrimonial de la simpútioj. Ce 

. rita Dolores Arhai/. Santa l0 ' 
con el jovéh Luis Carcedo ffif* 
E N Buenos Aires íaUeció J T 
Zi la señorita burgalesa María t 
ció Avila, hermana do nuestra 
tunado amigo don Francisco eS' 
E L domingo torearon en Aster 
novillos de Sánchez Rivas QU 
sultaron mansos. Lula Meíra « c ^ 
tijero» y Angel Key Conde, 
tuvo una tarde completa. tañf« 1 Pfeia» tanto to. 
rcando como en banderillas y con la muleta. Cortó dos orejas y fü 
sacado en hombros. 

L A temperatura máxima de hnv 
fue de 20,8 grados a lx sombra l 
la mínima de 11,8. 1 

J S I R V I E N T E ! e„ & Mont<v 
pío Nacional del Servicio Do. 
mestico tienes aseguradas ia8 
siguientes prestaciones: vejez 
Invalidez, asistencia sanitaria 
dote por matrimonio o por pro. 
fesar en religión, ayuda faml! 
liar, premios de constancia me. 
joras de la pensión de vejez y 
auxilio por defunción. No de-
mores tu afiliación. 

G U I L L E R M O F R ü H B E C K 
Espolón n ú m . 30 

F M . I E C E U N O E E LOS H E 
R I D O S E E L A C C I D E N T E D E 

• M O T O . — Ayer de jó de exis t i r , u ¡ 
. .consecuencia-de las. lesiones QUOj 
' . d í a s .pasados su f r i ó , orí accidente: 

de mol.o —del que. infor inaiuos yáj! 
a nuestros l ec tó re s—, el joven Je-

Compañía Española de Capitalización 
Princesa, 23. Bajos. — M A D R I D 

Titules amortizados en el sorteo del dia 26 de Julio de 19S1 

D. D . L L - h S ; Ú - H . F. . - U Ñ CH. 
B M X - C H . % M . - N . O. D. - L L P. CH. 
Delegado: J o s é M.a F e r n á n d e z Crehuet. M a d r i d , 5, 5 ° izquierda 

E L SEÑOR 

•,' i; i 

Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 74 a ñ o s de.edad, habiendo re
cibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E . P. D. 
Sn apenada esposa, doña Joaquina Martínez Pardo; hijos, doña 
M a r í a VisiíaciÓn, doña Julia, don Teodoro y don l u i s ; hijos 
políticos, don "Luis Gutiérrez Revilla, don Gregorio Miguel L á 
zaro, doña, Lücía Aragón Sandoyal y doña Jülia González C a 

lleja ; nietos, hermanos polít icos, sobrinos y d e m á s familia 
Suplican, a sus amistades oraciones por el eterno descanso 

de su a lma y l a asistencia a las honras f ú n e b r e s y funera l 
(corpore presente), que se c e l e b r a r á n en la iglesia par roquia l 
de L A ANUNCIACION, HOY, d ía 28, a las ONCE, seguidamente 
\a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio de San José, actos 
piadosos por los que les an t i c ipan las gracias. 

Vivía S e d a ñ o , 9. L A F A M I L I A N O RECIBE, 
Burgos, 28 de Julio de 1961. 

" L a Humanidad". ' G r a n Funerar ia . 

T E R C E R A N I V E R S A R I O 
L A SEÑORA 

u n J m m a n s o 

ALQUILERES F U R G O N E T A Fiat To
polino 6 CV.f vendo en 
buen efetado. Agencia 

N E C E S I T O piso de 4 a Vadillo. Alonso Martí-
5 habitaciones, pagaría nez 2. 
706 a 800"pesetas. Infor- - r . ^ ^ _ , — - _ 
mes. Teléfono 3291.. C O C H E S Mercedes Die-
a í n r ú t í\ WÍ.A «..11, 861 0 Sinca 9 Aronde, 
ÍTOS M P ? ' ^ 16 Ven(io como nuevos. Te^ 
pilas habitaciones exte- A 
rieres, 700 mensuales, IA XJ T OMOVILISTASI . 
teléfono 4371. De 10 a 12 Matriculaclonea, Trans-
y de 15 a 17. ferencias. carnets de « E 

conductor, tramita rá- fá, 

Fa l l ec ió en nuestra ciudad el" 29 de Jú l jo de 1958, a los 65 años 
de edad, d e s p u é s de recibi r los Santos Sacramentos y la . 

B e n d i c i ó n de Su San t idad 
Q. E . P. » . 

Su resignado esposo, don Ventura de la Fuente González; Id-
jos, don Víctor y don Ju l ián ; h i ja pol í t ica, doña María Cris
t ina Redondo; nietos, Víctor, Antonio e Ignacio; hermano, 

don Raimundo; hermanos pol í t icos, sobrinos, primos 
y d e m á s familia 

Suplican a sus amistades le t engan en sus oraciones" y Ia 
asistencia* a a lguna de las misas que por el eterno descanso 
se c e l e b r a r á n m a ñ a n a s á b a d o , en la iglesia pa r roqu ia l de San j 
Lorenzo el Real, a las 8, 8,30, 9 y 9,30; asi como el rosario ae 
las ocho de la tarde. 

Actos piadosos por los que les q u e d a r á n eternamente agra
decidos. 

V E N D O remolque para E N E L ' PASEO P 
tractor, dos ruedas, ba- antiguo de Burgos, 

paso amplio local ap̂  rato. Teléfono 1254. 

H W D f i 

« S I T A cocine- P A N A D E R I A necesita P O L L I T O S todos los P O L L I T O S recién ha- SEÑORITA diplomada. V E N D E M O S solar con A G R I C U L T O R E S , en 

piado para bar, ""̂  
marinos, casa comig 
próximo al f e r i a , ¿ i 

S ? ^ U I Í ' A N ™mas l a m a d n o s " El 
. céntrico, , hay baño y Género* Santander, * 

teléfono. Teléfono. 5312 ¿ u í g o s 
C E D O tres habitado- " _ , „„, ég* 
bes con derecho cocina, TRASPASO oCf; 
cuarto baño y galline- de, i^Jor c a ^ ¿ 0 t « 

sueldo. Rey oficial de - pala o de días.- Granja^San Be- cidos. Avícola""saff 'ísi-Clases particulares de proyecto edificación en todas partes un ' Piva ro- Sf;n Franci3Co, 61. ^,..^00'indicando -

1 ACCBORKfc 
pidamente Ge-a t Or i a.í.San .¿ernand'o.-. 5. 2».' m^sa. informes, Empe- ttito! Aparicio'y Ruiz. dro. Santa Clara, 5. Te- ffahcés. Pisones, 17, l.8, calle Santa Cruz. Ihfor- Motor S; A. (León), con-̂  P A R T I C U L A R una 

' O*'RA C E S E auxiliar ^ador 41 
coches, admin^trati^o, v~- Infoi-

COMPRG máquina de pienso ' para ' gallinas, mátlcas, Bachillerato, casa con huerta, en pue 

Qulntanllla. 
T A X I varios 
grandes pequeños, 2,50:~ Qies /esta Ádmihistra-

T A X I Renault 4-4, pre- 1564 y 1520. cSón. 
S.0 2 ^ ¿ i l 6 m e t r o - Telé- ALQUILAMOS coches - S E N E C E S I T A mucha-

Seat 600, sin conductor biien sueldo. San 
BU A L Q U I L A N Seat Izarra. Calzadaa, 82. -Tulián, 7, 3A izqda. 
600 aln chófer. Razón Teléfono 8130. S E N E C E S I T A .•1 tracto-
Ban Juan, 19 y Pisonea ™ . T I I ? n c M„tl,0 ^ rista. Úrbano González. 
& Teléfonoa 8142 y ^ ^ M ^ ^ ™ ^ 

C A R R O C E R I A metáli- ^ V a T d l s T ** TO"A m u c h . ^ ™ ^ 0 - t T ^ r T o t E 
ca, 33 plazas, en muy „ 

NfeCBSlT A M O S 
chico 14 años. Ra
zón, Calzados José 
Ruiz y Hermano 
^SHaKa- José Anto
nio, 28. 

)r s. A. (León), c o n - ^ ^ x ^ u i ^ ^ uiw n $¡S¡¡fc*' 
12. Teléfono 1146. (De- léfono 4117. izquierda. mes. Calera, 18, bajo. espirales de 6 metros, dos tpers6nas centriquí- ¡ón' 
tr is Ausencia). - r A K A V K K « T mejoí M t O K E S O R de Mate- I N T E R E S A comprar - J ^ " ^ fflsffiT ^ S E TRASPASA, ¡ J J 

forrar ' botor.es. Infor- Santa Agueda, 10. 
mes esta Administra
ción. • 
S E V E N D E N seis for
mas-de hi«y?ro para te
jado, de dltjz metros de 
luz, fuertes. Madrid, $7 
VENDO remolque para 

A L T E R N A D O R 15 
¡Kw., magnífico es- ' 

"tado. Se vendé: tfi-
formes esta Admi
nistración. 

Magisterio. C a r r e r a blo de esta provincia, 4-60° f 00 P^^f.1 A E S T A B L E doy pen- Informes, Santa 
Mercantil. Tinte. 5. 2.*, Informes esta Adminis- faudal ofsde 12 000 li- sión completa. Informes cuarto, 
izquierda. , trución. tr°3 a 93.000. pingirso Administración. 

yr™r,r„« , a Sara Alonso. Lain Cal- ^ . ' ^ VAR OS 
MATEMATICAS, Fiel- / E N D O amplios loo»- VOi 29, teléfono 1359. MUEBLES 
'Ca, Oursos Bachillerato, If8' varlaaT Pue^af » Burgos. E n Palencia. 
Reválida cuarto y sexto, d°s c?:lles* Lail1 Calvo, serv¡cio Piva. Valentín" , 
opQBiciones, Química •núm- 8- Calderón. 27. Helguera. V E N D O comedor tresl-

inivérsltfirlo. Pre- CONDE, casas, fincas „ , T , ^ . ^ lio, dormitorios y varios 
- priración • intensiva li- huertas, parcelas, pisos, L ^ E O A D O un va- muebles. Razón esta 

buen estado, 1,86 metros 
altura se vende bara
ta. Pajares. Chapista-
Teléfono 53L Calahorra 
(Logroño). 
CAMBIO 4-4 por piso 
de cinco habitaciones o 
áe vende. Garaje Zlabal-
za. Capiscol. 
V E N D O Peugeot 7 pla-

CONTlN E N T A L -
AUTO, S. A, Re
puestos O. M. C. 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios 
Madrid, L Calvo 
Bótelo, a. Teléfono 
asi*. 

cha. Avenida de San- ^ ^ íí Santan- Ange] puente. Granja V E N D O prensa de.husi- cenciado. Teléfono 5266 solares, prestamos, tras- kon t n a ^ } AS^V ^ C 
der- 2 • Palomares. -ilos semin.ueva. Viud-i r x ^ u _ co ^ pasos. Seriedad, sincen Hp^pital del Rey. KbKülüAj 
S E N E C E S I T A cama- V E N T A de piano Se de O u t l é n L A T I N hasta 6». Ex^e-ridad reserva. Plaza Casa BoC08-

jufjo. 9.'2.» 

V S ^ ^ T ^ J ^ e r tomes ^ sola por servicio. Palo- t ^ t e ^ % ^ ^ n magnífico pia> Laín Calvo. 19. M ^ í ^ P a * " S a n t ¿ - MaMa' S 1A 
.ma. Plásticos Cami. ^rit VP^ « a- Pla- "o por traslado de do- COMPRO sierra del ^ ' U - v, . *r ̂  G A N A D E R O - Labra- aventadora con motor más Aparicio Santa 

Vit N E C E S I T A mwrhn vt^d. 0- micllio, marca í'Monta- de columna. Ofertas ae- AACJUI - M E C A N O - dor, vendo casa barata «La Vencedora» núm. 8, Cecilia, 
cha con informe? s u e i r | B :NE/Í;.E8,TA chica. no^Ttlíosa presentáción, ñor ^.inirto. ,.No%nle8- ? B A F I A . Idiomas. Acá- junto Mercada ganados, en buenas condioiones. E X T R A V I O cafns blan-
db 7W htfi ¿ S Fru-' f a r ^ 0 1Gimeno- 10. 2-e. voces admirables.' Tra i (Burgos). { f A demia Céntro. La m Cal- Beis viviendas (cuatro por haber comprado tri- cas gr " i f K á MS-
t ^ r í a - T i S ' S n Lo- lz(luierda- - tar. Avenida dtel Cid VTrlvno hlrt,HptJLb vu.l y Concepción, 28. libres) con locales. Mer- lladora. Facilidades de T i á % ^ á t x Í c \ ^ 
Í S J S E N E C E S I T A chica Campeada, 28, Coope- ^ D ^ l c l e ¿ ; ^ ^ ^ ^ ^ ^ ofloi. cado Sur. 15. . ^ a d e - W en Los ^ Ausines. ^ 9 ^ 
S E N E C E S I T A mucha. Para servicio. Informes ^ j a de Empleados Crucero SaS ñas y bancos. Corres- ^ . ' . - .Constantino Reoyo. f ^ ^ t r P¿nela R^' 

S E V E N D E máquina H A L L A Z G O muía. To-

meroiales. J **^ 
timbrada., 
de visita» j*Vcw' 
clone». P ^ S 

GRAFICOS- ^ 

Ue Vitoria. ** 

Cha. Razón Héroes del Santander, i , 2.?. 
vende Alc¿2ai, .v, izqda. COWPRAi .MfcN^ 

PASAPORTES;-
MunicipaleB. Sr. Arroyo. A — ^ ^ pondenc^x .mercantil. VENDO piso magnífl- V^NDO vaca holande- zTn Bardo ^ 
De 11 a 4. - T ^ j . . nnr^q int^nc; v o s Arn. fo fnnatrnfoiAn n e n t r l . * « 0 r r , . « ^ „ „K„„ ZIUN ÎLRRLO Almeno, O, COf>1' ,,9 nández. Cursos intensivos. Acá- ca construcción, centrl- aa segundo parto, abun- secundo 

i demia Centro. quísimo, calefacción y ¿lante leche. Cirilo Ibá-

P E R S O N A L femé-
, niño i neécsllta em-

pnlesa lmp¿rtahte. 
^Diriffirse-í 'Jpficiina 
de Coloc^cííSn. 

licencia». - . ^ V * 
Gestoría ^ 

Ras. toda prueba. Cas- P A R T I C U L A R 
trillo de la Vega. Per- furgoneta Peu| 

también entro en cam- "VENDO moto-carro 2 
blo, por otro pequeño en HP., 15.000 pesetas. Ge-1 
malas condiciones. In- neral Mola. 8. BrlviesCa-
.fottnéá, calle Madrid, 87 .. „ 

:VENDO camión Ford 
S E V E N D E camioneta "con motor Dodge bas-
Renault, 14 HP,, carga culante. Informes: telé-" 
2.000 Kge. y máquina fono 5890. 
asen-ar madera en 90 
knotor eléctrico 7,5 HP. OOLOCAGiORES 

Infofmes esta Adminis- .. 
traclÓn' N E C E S I T A S E doncella5 
V M J p O moto «Zundap» ízxfornmda, para San-

carro f!caré calle encregai. 

t W t ^ r ; ' ^ : r ™ T „ m S t o T & I P Ü ' l f « V E N D E una ^ ' « « í ^ 
<:bn.fi©itfg^ Láinez. 12, barato' Eulogio Gjirfci¿ P O L L A S de dos meses. kNitNANZAí metros cuadrados, pró- .> 

Fuentecén (Burgos). Bar Casa David. Santa H, , Jdma a íá carretela, 
T^brotea. ' 

SE. JÍECE81TA -nir 
k íie^W: Madrid, 1, 5.» 

íí K P ^ ' «OXIIO hüeva. In- land^r capital. E s C r P 1 ' «j^nt^ íz^uieirda ^ ' 
B a r í Serrosa- bir TAia^». Lealtad, 8.i: 

D E S E O comprar má-
hA "' r;: de >Tl<, Vibre V'TC 813 V E N D E m^cho tres 

. MATEMATICAS, „ ^Ma- caíle Maddd 87 dcdoS- 7 años- toda 
quina-de aberrar circu- R O L L A S magníficas, gisterio. Reválida», La-IUÍI"t;s A .Í1U' * 'prueba,' máquina bel-
lar. Prancisco Salinas, 8 criadas al suelo. Gíap- Un, Contabilidad. Idio-MOLINO en venta o*en dar -«Ciutad*. - platafor-
VBNDO vl^y^dora Ba-a ja «Los Cubos». Santa mas. Cultura. Tacjuime-renta, con 20---fanegas mar ruedas de goma, 
lay, cotho nueva. Gámo-A^rveda, ^ - S L Teiéfo-jjanogTafia, «Academia heredad. Epifanía. Axe- Lúciniq .Grijelmo. Ma-
ftab E(í'2h 2.», no 5594. GasUila». Monedâ 1 10. ^ nlllaa de Vüladisgo. hamud. ' 

A G R I C U L T O R E S , 
Cooperativas: E l 
extraordinario trac
tor a u s t r í a c o 
Steyr biesel, 18, 30, 
36 y 55 HP. dlspo-
íilble para entrega 
en Ruera. Vitoria, 
19. Burgos. Recam
bios garantizados. 

Santamaría, 
primero. _ 
P A S A P O K T ^ s , $ 

S E TRASPASA local. 
Informes, Madrid, 8, 
bajo. 
TRASPASO local pro- tos ^ ^ T t l p 
pió cualquier industria, del Auton» y » 
céntrico. Informes esto tona • ^ 
Administración. E S t O S a"uf" nic í f? 
DNOETA garantiza los cogen tele ^ 

Hraspasoa en dos meses.: l lamanao. j j ja , 
de plazo. ..bliéldad ©a* 

http://botor.es
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E N C U B A N O E X I S T I R A M A S 

Q U E E L C O M U N I S T A 

V e n e z u e l a d i s p o n e J a r e t i r a d a d e s u 
e n c a r g a d o d e n e g o c i o s e n L a H a b a n a 

Benidórn (AHcante). -— Ana J 
María Parra, esposa del 'que 
fue jugador del-Real Madrid y 
del Córdoba, que ha obtenido el 
primer premio dé intérpréta-
clón^ recibe' los aplausos del pú
blico asistente al acto d é l a en
trega de los pi-emios dé! Fes
tival.—(Voto Cifra Gt-áfica) 

el»9 , 

(Viene de primefa pág ina) 
ocupaban con anterioridad a la tifí*-
tura de las hostilidades en las pa-' 
Badas semanas. 

La acusación se contiene eî  mía 
carta en la qde , se pide • dé nuevo 
la consideración de. la disíputa de JFW-
zerta, docqmeiií» que lia sido'. héchp • 
público después del anuncio de; qüe 
el Cpnsejo de Seguridad se reunirá 
nuevamente mañana por la tarde. 
DETENCION D E ' COx^tUNlSTAS 

TUNECINOS 
Túnez. —- De ^ é n l » f idedlgiia ' se • 

dice esta, noche que varios mUím-' 
fcros dirigentes del partido comunisr 
ta tunecino • han sido detenidos" "por 
razones de séguridád. ' 

NQ se han dado a conocer los 
nombres de los arrostados^—-TEté. 
HASSAN I I P I D E UNA C Ó N F ^ 

KENCIA D E «AUTO ÑIVEL» ÍÍN' -
T R E L O S MOGREBJNOS 
Tánger. — E l Gobierno, marroquí,: 

que se encuentra en e^ta éludad con 
motiyo de la visita del rey Ilas-
sán II , ha hecho público mi ipom'u-
nlcado respecto aU conflicto de B i 
zerta. E n él se dice que eí Monarca 
ha recibido, en dos ocasiones, at en-
vlado ospecial del presidente Bur-
gulba, Farhat, al que ha afirmado 
el apoyo total del pueblo . de Ma
rruecos a Túnezi. Por otra parte, 
Hássán I I ha dispuesto la adopción 
de medidas y medios necesarios pa
ra concretar la ayuda al pueblf» tu
necino. También ha solicitado qué 
se éelebre una conferencia de "alto 
nivel» entre todos los Estados del 
Mogreb».—-Efe. 
OFRECIMIENTO D E L E M I R D E 

KUWAIT 
Kuwait.—El emir de Kuwait, Je

que Abdullah, lia ofrecido un mitíón ¡ 
dé dólares, en concepto de áyuda¿ , 
y . un equipo médico a Túnez, según 
86 ha anunciado oficialmente. 

El emir "-ha enviado "un cable al 
Presidente tunecino Burgüiba, eii el 
ÍUe le expresa su apoyo y le infoí-

de la oterta^—Efe. 

k c r i s i s d e B e r l í n 

(Viene de primera pájr.) 
BUSCARAN N U E V A S 

FO RMULAS 
Washington. — Estados Unidos 

y sus aliados, mientras fortale
cen su poderío militar, buscarán 
huevas fórmulas para una solu
ción pacifica de la crisis berline
sa ha dicho el secretario de 
Estado, Dean Rusk, en una con
ferencia de Prensa. . 

Agregó que la serie de pos^bili-, 
Jfcdés acerca de que el Occiden-

y la Unión Soviét ica puedar 
celebrar conversaciones para dis> 
cutir la s i tuac ión en la Europa 
central, es considerable. 

Subrayó Rusk que el presiden
te Kennedy ya ha indicado quí 
accidente no esperaría necesa-
r,amente a la Unión Soviética 
en tomar la iniciativa para laf 
negociaciones. 
, "Mo a cont inuac ión que ess 

cra una de las cuestiones a ser 
tratadas por; los ministros de 

untos Exteriores de Estadof 
^n»dos, Gran Bretaña , Francia 
J Alemania occidental, en la re-
juion que ce lebrarán en París el 
Próximo mes de Agosto. 
* Anadió que estaba muy a l én -
J*uo por la contes tac ión de la 

al llamamiento hecho a 
«¡s aliados occidentales, a fin dt 
Hue realicen los mayores esfuer-
408 en esta s i tuac ión. 

C L O Y E N M O S C U 

-Estocohno. — Él asesor norte-
¡nericano en cuestione*! de dcs-

sa?10' Jobn Me Cloy, h a regre-
ao a Moscú después de dos días 

ni¡Jí0.nversaciones con el primer 
ra,!* ro soviético, Kruschef, du-
*nie las cuales se h a b l ó del dis-

tient0 ^ ^ u n c i a d o por el presi-
en i norteamericano Kennedy 
H ^ l a c i ó n con crisis beril
i o ^ CJ0y «e n é g ó a hablar de 
aceríe íf , labía dicho Kruschef 
"No L * 1 discurso de Kennedy. 
asun* toy aquí para tratar de 
^ / J í 0 ^ relacionaláos con Ber l ín 

i Añadr Cloy a lo¿ Periodistas—, 
cueyjjj* ^ue Kruschef enviaba re-

^ara A* 8:614 niensa.1e especial 
ca^0 ei Presidente nortcameri-

L a Habana. — E l presidente 
Osvaldo Dorticos ha . conferido al 
astronauta sov ié t i co , /Oagar in la 
más alta condecoración dé" Cuba 
recientemente creada la "Orderí 
^e Playa Girón".—Efe. 
D I C E N Q U E E L P U E B L O C U B A 

NO R E F R E N D A L A U N I F I C A -
C I O N D E L O S P A R T I D O S 
L a Habana. — Fidel Castro ha 

fundido todas las organizaciones 
y entidades pol í t icas del país en 
una sola: el partido unido de la 
revolución socialista. Es ta medida 
qué se anunc ió oficialmente du
rante'los ú l t imos días fue apro
bada ayer por ac lamac ión popu
lar ante una multitud congrega
da en la plaza Cívica para con
memorar el V I H aniversario del 
Movimiento 26 de Julio. 

L a medida ád<3ptadai indica qi|e 
los dirigentes del nuevo partido 
y la or ientac ión del mismo, sa l 
drán principalmente del partido 
comunista - cubano, llamado p a í 
tido popular socialista. 

Castro, cuando somet ió su de
cisión al voto popular, a n u n c i ó 
t a m b i é n que é l • comercio y las 
empresas libres desáparecen1 de 
Cuba de fonha gradual, hasta 
que todas las facetas de la econo
mía "se encuentren en manos del 
pueblo"; 

Como era de esperar-renovó sus 
ataques contra los Estados Uní -
dos y la polít ica, seguida por este 
país y lanzó huevas amenazas 
contra aquellos que se opongan a 
la suya propia. 

, E l disperso de , Castro duró 
Cuatro h ó f a s y isiete minutos, de
dicado el noventa por ciento de 
ese tiempo' a sus ataques á n t í -
nórtearriericanos.—ÍSfe. 
A M E N A Z A D E H U E L G A 

F N E C U A D O R , 
. Q u i t o (Ecuador)., — L a corife-

défac ión !cio ' trabá.iadores cci ia-
tór ia r ios ha áinenazado con Aá 
hueisa general a menos que el 

Gobierno d^jc s in efecto los re-
cientos impuestos indirectos, p ro
mulgados, para í o m e i r t a r las me
didas de? scgl i f idad social. 

E l grupo obrero, r e f i r i éndose 
e s p e c í f i c a m e n t e a los t r ibutos so
bre las bebidas y sobre ios auto
m ó v i l e s que u t i l icen las. carreto-
ras con derechos de pasaje, dice 
que esta po l í t i ca e c o n ó m i c a del, 
Gobierno "ha elevado él costo de 
la v ida" . 

L a P o l i c í a d iso lv ió a dos g r u 
pos de manifestantes afiliados 
unos a los- sindicatos y otros 
ad ieos al r é g i m e n , los cuales ha-

., h.l^n. rn t -ndo >n co l i s ión . -^Efe : 
V E N E Z U E L A R E T I P A j A S U E N 

C A R G A D O D E N E G O C I O S 
Caracas— Venezuela ha r e t i 

rado a su encargado dé Nego
cios en L a Habana a p e t i c i ó n 
del G o b f o r ñ o cubano. E h ü n a de-
• l a r a c i ó n , e l M i n i s t e r i o dé A s u n 
tos E x ' e r i ó r e s venezolano dice 
que esta medida conduce a u n 
"estado c r í t i c o " de las relaciones 
entre ambos pa í ses . 
. E l Gobierno de Venezuela ha 

defendido • la conducta de su en
cargado de Negocios. Alfonso J 
Z u r b a r á n T r é j o , pero a ñ a d i ó qiie 
se le h a b í a . t rasudado del pues
to, "ya que, su presencia en La 
Habana", c o n s t i t u í a . u n pre texto 
por p a r t é de Cuba para negar 
los salvoconductos d é sajida a 

"los refugiadefe .iDblíticos orí la E m 
bajada, de Venezuela-en L a H a 
bana..—E'e. 

«Padres: Vosotros seréis ¡Os 
mejores maestros de tr&flco. 
Enseñáis a vuestros hijos, paito 
Una vida mejor, empezad edu
cándolos para-que no se li^rtí* 
len tontamente en la vía púbU 
ca. Enseñadles: a no jugar é» 
lá; erizada; ¿..iw^^'Mw^jioirú 
mas del tráfico y a (»mer tfú* 
peligros. Lá'sangr^ de todo niño 
atropellado nos salpica a todos» 

e x p e c t a c i ó n p a r a 

. E l . - Sindicato,, dé ̂  Hostelería '• y:- Sí-
líiilaf és ha echado ê te- año! la casa 
por la -ventó ria cu la organización 
de ios-festejbs patronales -de Santa 
Martai,'.: sintiéndose hasta.' .táurinds, 
han montadp 'por ' todo lo altó una 
novilládá nocturna ¿on un cártel' su-
nianventfe atractivo; cltájad6,'de no
vedades. 

L a gentil rejoneadora - portuguesa 
Gina Maña, que abrií-á-plaza, viene 
obteniendo ruidosos tríunfofi en sus 
actüaciones erf plazas ..de categor'ía;-
Este ñúmoro de rejoneo líeVa siem
pre mucho público femenino a la 
pláza y como, en esta, ocasión la ca
ballista es una mujer, la asistencia 
del «bejilo sexo» será nutridísima. 

De otro lado, áctíja de' nuevo' an
te el público local Pepe Segura, eí 
exquisito novUiérp, hermano del fa
moso matador de toros madrileño 
Luis Segura y se presenta ante. la 
afición burgalesa otra prometedofa 
figura de la novilletia, Joaquín Ca
mino, hermano del m'atador de to
ros sevillano. PaCo Camino. Joaquín 
sale a triuhfo por actuación y el 
domingo último y Día de Santiago 
logró elamórosos éxitos. E n Burgos 
se le espera con expectación y ai am
bos novilleros encuentran colabora
ción eñ él ganado, la diversión püé̂ -
de estar garantizada-

Hay, además, como final, la actua

dos- lidiadores,'' .fóíjoe ellbs próducA. 
toresidel Sindicato, ique •Itólarán; co
mo buenamente puedan; una rfes dé 
Bncihás, actuando de "espada» el 
«Niño de la -Moneda» que, según nos 
dicen, saldrá dispuesto a eclipsar a 
los toreros profesionales. 

Ayer fueron desenjaulados en los 
corrales los Cinco novillos de doh Ig
nacio Encinas que serán oorridós 
en este festejo. Los que les han vis
to elogian' unánimemente su trapío, 
porque en verdad son bonitos. : 

Se han fijado precios populares 
para esta novillada nocturna y la 
afluencia en masa del público está 
garantizada de antemano, a poco 
que el tiempo acompañe. 
C U B R O GIRON CORTO DOS O R E 

J A S E N VALENCIA-
Valencia.—Cuarta de feria. Uno de 

Fermín Boharqúez, para el rejonea-

dOr don Alva ro Domecq, ' hijo,, qué 
fue ovacionado y -dió la yuelta kl 
ruedo. Gúatro toros de José Quesá-
da y dbs de Pío Tabernero,-.los pri-! 
meros bien presentados y -muy' brk-
vós y l'0s potros mansos y péligroBó'¿.í 

'''«^rró^.'jGírón'fée Itció con , capote, 
y; bánderiilas én sus dos, toros. Én 
sú primero hizo una faena valiente 
y variada para un pinchazo y des
cabello. Ovación, petición de oreja y 
vuelta. E n el, cuarto, faena comple
ta, para una estocada, y descabellOi 
Ovación; dos orejas y dos vueltas ál 
ruedo. Diego Plierta, en su primero, 
faena de aliño para pinchazo y me
dia estocada. Aplausos, E n " el quin
to, faena artística. Terminó de dbs 
estocadas casi enteras y descabeUo 
al segundo golpe. Ovác'ión y vuélta. 
«El Viti», discreto en su primero, 
que pasaportó de- estocada y cuatro 
descabellos. Aplausos. Én el. último 
tampoco hizo nada dé relievp y ma
tó de estocada y descabello. Silen
cio. Girón fue sacado en hombros, -

— Barcelona.—Corrida en la plaza 
de Las' Arenas. Lleno. Toros de Al
varo Domecq, bravos los tres pri
meros y flojos de rémos los otros, 
todos bien presentados., Fenhín Mu-

' Hilo, ert sú primero, faena domina
dora para pinchazo y' estocada buê  
na. .Oyación. E n el cuarto fáena vá-

s lero^ji y ádqrnada, para pinchazo y 

V i s i t a d e l j e f e d e l E s t a d o 

M a y o r d e l a A v i a c i ó n 

e s p a ñ o l a a v a r i a s l i a s e s 

a é r e a s d e l o s - £ S . U U . 

<rLa segunda guerra mundial 
no hubiera renidu lugar si 

Gran Bietdña y Francia 
hubieran apoyado a Franco» 

-Washington. — 3e ha comentado 
con interés en los círculos. de (esta 
capital el discurso del miembro de 
la Cámara norteameHcana de Re
presentantes, Mr. Abraham J . Mul-
ter, pronunciado en el segundo día 
de intervenciones • en el Congreso de 
los Estados Unidos,. en comemora-
ción del 35 aniversario del comien
zo de la guerra;,de España. 

E l repreaentapte Multer es judío 
y en su discurso de elogio a España 
y al Gobierno español lia queftdo re
cordar a los miembros del .Congre
so la. alocución que pronunció en el 
año 1950 en. hprheriaje al humánita-
rio-trato dado por España a los Ju
díos no solamente durante los años 
de la guerra sino a través de todo 
el tiempo de paz. A petición . de 
Mr. Multer el diario, de sesiones del 
,Congreso ha Incluido no. solamente 
su actual discurso sino también el 
texto pronúnCiado en 1850 y una 
posterior intervención del mismo rfe-
presentante hecha en 1955. .Ambos 
documentos relatan muy" minuciosa
mente cuantas informaciones obtu-
vo ép Espáfia el representante Mul
ter acerca de la vida de la • comu
nidad judía' en territorio español; . 
E L G E N E R A L PALACIOS E N LOS 

ESTADOS UNIDOS 
Washlñgton;~Ha llegado a la ba

se de la fuerza aérea no'rteamerica-
, rta' de . Bolling, cercana, a la capital 
fodoraí, .para.'dar, comlen;zo a su vlr 
sita.,de tres días a ést^ •ciudad, eí 
teniente';genei^l Palacios, jéfe • del 
E»tado, -Mayor,' de la Aviación espa-s 
ñola'). qui^n ha efectuado .una jira 
por las. bases aéreas do los Estados 
Unidos on calidad de huésped, de 
honor del Departamento, de Dé -
íensa.:' • ^ •,: ;''.. •• . 

E l •ftnihájadQr de España en Was
hington, don Mariano de Yturralde, 
ha díido uná cena- en. honibr; dpi.-VUii-' 

; , t án te - . • , : ' : : , : ' ; 'V ''. 
E l , U n l e n ^ g é h é r á l , Pálaeló&' rea--

iizaró .-Wsit^s' dé1 cortesía -al- Depar
tamento de : Defensa y recibirá ün 
infp/me ^1-Gr¿:fini's"10; ' • ' 
I N T E R E S A N T E ARTÍCULO D E 

• • i:N DIARIO 'LONDINENSE, , 1 
• pXip#tyeb}j[*^. '«;La', ' ^ g ú n d á ' guerra 
múndiai. ipó húbiéra tenido, logar si 
Gran .' Bretaña , y Francia, hubieran 
apóyadó Franco»; _,dicé é n unos 
gandes- titulares elidiarlo i^Westérn 
Daily , Press ^án^BristOl Sllpror». 
, Ee^s . palabrasehcabezan un,; aír-

tículó 'de John ^tl%r ^'hite. esc.ri 
to córi' ócaslórt del AXV'aniversario 
de-la guerra de Eépañá. E l autor re
cuerda a "sus lectores, qije Ik guerra 
éiyil ' española no comenzó aimple-
mehtG como un poinplot deliberádo 
parar.dérrótai1 la,1 segunda república, 
slnó qUe- fue, la consecuencia1- nece
saria' de un proceso, de desorden pú
blico y, desintegración de la ' a u ^ 
ridad qué se;' i n i c i ó ya en ,1938, 
cuando loé pa'rtidos de Izquierda res
pondieron con la revolución, al triun
fó legítimo. y democrático de las de
rechas en Jas elecciones. 

John Baker Whlte dtee ' si 
Franco r.eClbló ayuda de Alemania e 
Italia durante, la :gu^rf'a fue porque 
no pudo contar con la de Inglaterra 
y Francia, las cuales fueron Incapa
ces de apreciar la real situación es
pañola y el peligró, de una Inminen
te subversión comunista en España, 
Esta Incapacidad formaba parte-de 
un 'absentismo de los Gobiernos bri
tánico y, francés en cuanto, a, los 
problemas europeos, y en 1939 Ale
mania, envalentonada' p o r lo que 
creía Insensibilidad. de los aliados, 
inició la guerra, contra Polonia, pen
sando que no iba a encontrar, red-
puesta de hadl©.—Efe. 

M u e v a s o b r a s y s e r v i c i o s f u e r o n 

i n a u g u r a d o s a y e r e n l a p r o v i n c i a 

\ i 

Presidieron e l v icepres id iénte de la 
D i p u t a c i ó n y el subjef a del Movimiento 

Siguiendo el p rograma de Inau
guraciones de obras y servicios 
en la provinc ia , pa ra celebrar el 
X X V aniversario del glorioso A l 
zamiento nacional , ayer con t i 
n u a r o n los acios inaugurales en 
el pa r t i do de L e r m a a donde se 
t r a s l a d ó , por la tarde, el vicepre
sidente de l a D i p u t a c i ó n , don 

. E m l ü o V i l l a l a i n Rodero , que os
tentaba, a d e m á s , la representa
c i ó n de la p r imera au to r idad c i 
v i l de la provinc ia . 

E l s e ñ o r V i l l a l a i n Rodero, que 
fue a c o m p a ñ a d o en su viaje por 
e l d ipu tado por aquel par t ido, 
s e ñ o r Alonso P i c ó n , v i s i t ó p r ime
r o el pueblo de V i l l a v é r d e del 
Monte , donde, d e s p u é s de cantar
se la Salve popular , con asisten
c ia de autoridades lócales1 y ve
c indar io , p r e s i d i ó el acto ú e ben
d i c ión e i n a u g u r a c i ó n del servi
cio : de abastecimiento ' d é aguas. 
> L á entusiasta y p a t r i ó t i c a aco
gida qUe Vi l laverae del Monte 
d i s p e n s ó ^ a l representante de 
nues t ras ' pr imeras autoridades 
p r ó v i h c l a l e s , volvió a repetirse 
eh VUlalmanZo. D e s p u é s del ac
to religioso íue ro r i bendecidas e 
inauguradas una m a g n í f i c a es
cuela y v iv ienda para el maes
t ro , y las obras de ñ i e j ó r a de dos 
antiguas, con lo cual dicho pije-
blo tiene Va perfectamente re
suelto el problema que se ie p lan
teaba .para lá e n s e ñ a n z a escolan 

P o r ú l t i m o ; el vicepresidente 
de la D i p u t a c i ó n , ' s e ñ o r V i l l a 
l a in , y el d iputado, s e ñ o r . A í o ñ s o 
P icón , , m a r e ñ á r o n a ; . T o r d o m á r , 
donde t a m b i é h ' s u s autoridades .y 
y é c i n o s les, recibieron con entu
siastas muestras de a d h e s i ó n • y 
c a r i ñ o . ' D e s p u é s d é ó a n t a d a l a 
Salve popular ; el p á r r o c o bendi-
j b / é l ; ' ' , n u b v o c e r n e n t e r l o . ,„, ' ' / . 
••• .Üna Vez m á s nuestros pueblos 
d e s p a r t i d o dé Lerma han r é i t e -
rado, con ta l m ó t l y o , su a d h e s i ó n 

' y á'feck; á las p r i m i t a s •• '^torid'á-. 
des provinciales y su plena> ' idén-
t i f i cac ión con ' e l glorioso' M o v i - ' 
' m l é n t o nacional: • ' , . . ' ;. ¿ , 
O T R A S INAUQURACIC3NES 

Ayer el subjefe p rov inc ia l se
ñ o r M i r a n d á r ' con el. „ i n s j x c t ó r 
s e ñ o r ' I T e r n a n d ó ; i n a ü g u i r a r o n cii-
yersas' obras.. ' ; . • ; ^ 

E n Paralacuesta, F a i l l o y Ca
saras se i n a u g u r ó u n camino ve
cinal , con u n presupuesto de 
30^003 pesetas. 

E n Quintanalacuesta se i n a u 
g u r ó una vivienda para maestra 
por valor de 110;000 .pesetas. 

i . . O t r o de los pueblos , visitados 
fué (árlales de Losa, tímide ;se 
inaugur-aiop el a b a s t é c l m i e n t o de 
aguas, incluso en las casas par
ticulares, a lcantar i l lado y p a y i -
m e n t a c i ó n . Estas i m p o r t a n t í s i m a s 
obras1 t ienen u ñ presupuesto de 
2.011.905 pesetas. 

Emalmente^en H i e r r o se inau
g u r ó el abastecimiento p ú b l i c o y 
en las c a í a s de agua, impor tando 
las obras 256.016 pesetas. 

i a i i 

i l f í 

Los p ata j ero» pudleroai 
a dvarse antea de que m 
iñeendiara el aparato 
"Hambureo ( A ^ m a n i a occiden

ta l ) ü ñ a v i ó n comercial* 
"Bt -é 'ng 707'", &e ha estrellado 
c o ñ t r á u n edificio, i n c e n d i á n d ^ 

• 'Mi Informa la agencia de n o t i 
cias D . P. A. Algunos pasajeros 
resul taron heridos.' 

A ñ a d e la agencia que los'pa** 
sajeros pud ie ron sa l i r del a v i ó n 
antes-de que se i n c é n d l a s o . Laa 
pr imeras noticias dicen que el 
a v i ó n ' n o l legó a despegar y que 
al salirse-de la pis ta chocó coa 
ei edil iclo. 

Era u n a v i ó n de A i r Franco 
en vuelo desde Hamburgo a To^ 
k i o . Les ¿ o m b e r o s del aeropuerto 
apagaron e; incendio é n 18 mi
nutos.—Efe. 

para encargada sección Géneros de Punto o ropa Interior d* 
señora, necesitamos con amplios cdhócimientos y |»rácticA co* 
merciaL Presentarse en 

G A L E R I A S CAMPO o P U B L I C I D A D AVANCE 

ción de-^ma--cuadrilla de iiftproviaa'- estocada. Ovación; Luis Segura, fae-
fta! variada y vállehte éli/el 'ségundó: 

ÍMátó de -unU e'sto^a. V e jac ión y 
saludos. E n el quinto porfió mucho 
y sacó iSuenos pases. .Terminó de pin
chazo y estocada. Ovación. Manolo 
Blázquez, faena adornáda en su pri
mero, para pinchazo, estocada y des
cabello. Palmas. E n el último hizo 
una faena artística. Mátó de tres 
pinchazos y estocada. Aplausos y 
vuelta al ruedo. 
AUMENTO E N E L CANON D E 

A R R I E N D O D E L A P L A Z A D É 
TOROS D E MADRID 
Madrid.—yn aumento en el canon 

de arriendo de la plaza de toro» de 
Madrid se ha acordado entre -la Di
putación y la empresa arrendataria, 
que redundará en beneficio del Hos
pital Provincial, según ha informa
do el presidente de la Diputación 
en la reunión plegaria de la mikma. 

• 1 1,1 1. • t 

P l o z a d e T o r o s d e 

MAÑANA, SABADO, A L A S O N C E 

G R A N N O V I L L A D A N O C T U R N A 
organizada por el Sindicato Provincial de Hostelería y similares, 

con motivo de la fiesta de S^vnta Marta 

CINCO escogidos novillas do D. IGNACIO ENCINAS; de E l Espinar 
(Falencia) el primero para la gentil rejoneadora portuguesa 

G I N A M A R I A 

y los cuatro restantes para 16s ases de la novülerfa 

P E P E S E G U R A 

y J O A Q U I N C A M I N O 
hermanos de los famosos matadores de toro» 

L U I S S E G U R A y PACO CAMINO 

Sobresaliente J O S E L U I S M A R T I N 
v productor del Sindicato de Hostelería 

Por último ser» lidiada una brava res por una cuadrilla 
drproductores del, Sindicato, a c t u a n d o de e s p a d a 

. N I Ñ O D E 1 A M O N E D A » 

e l p u e r t o 

ora 

Castellón..—Setenta kllómétros por 
h'ói<a' en ' un-recorrido .,(le "é0§ •kiló
metros (consiguieron l a s palomas 
róensájerífe en 'la ^rúebk de fondo 
Badajoz r Castellón. L a prueba fu^ 
olñgartizada por la Sociedad Colom-
bófila la, Plana. E n Cefpa de nueve 
horas- de' vuelo,; las' palomas' parti
cipantes recorrieron todo; el' Centro 
de España, desdé ¡Extremadura has
ta el mar Mediterráneo. , 

í E l primer premio lo consiguió la 
hembra rodada «Faraóría», propie
dad de don Francisco' Viciano, dé 

, Castellón, que se adjudicó ,él trofeo 
del gobernador civil. E l segundo, 
trofeo de la Diputación provincial, 
lo consiguió el macho, azul í «Mos
quetero», de "don Francisco Monde-
deú, de Alcora. 

Don • Francisco Viciano. con su 
! . hembra • rodacla, "Rifeñá» consiguió 

también el tercer .premio; trofed do
nado por el comandante militar . de 
Marina. 

Como vencedor absoluto por pun
tos, fue declarado d o n Francisco 
VÍciano*-Alfil. 

E l l i l o g u e a f r o a s i á t i c o d e c i d e r e c o m e n d a r q u e 

e l p r o b l e m a d e A r g e l i a v u e l v a a l a O W U 

Explosión de artefactos en los domicilios 
de políticos degaullistas en Francia 

.Sede de las Naciones Unidas. — 
U n a c o m i s i ó n especial del g rupo 
de delegaciones a f r o a s i á t i c a s : ha 
decidido recomendar que la- cues
t i ó n de Arge l ia s .̂ someta de nue
vo a la Asámblok general, según, 
se dice en c í r cu los b ien in fo rma
dos. Se a ñ ^ d e en los mismos cen
tros que la c o m i s i ó n , presidida 
p o r - U . .Thant , de B i r m a n i a . se 
r e u n i r á el lunes para preparar el 
.borrador de u n r t i e m o r á n d u m 
que a c o m p a ñ a r á a l a p e t i c i ó n pa
r a que se inc luya el asunto en el 
p rograma de t rabajo de la s e s ión 
de la A s a m b l e a - q u é . c o m e n z a r á 
el 19 de Septiembre — E í e . 
E X P L O S I O N E S 

P a r í s . — U n artefacto' explosi
vo de . p l á s t i co ha estallado ano
che en la residencia de u n d i p u -
tado degaiill ista en Vsrsalles. cau
sando leves he r id ás a la esposa 
del, d iputado y d a ñ o s é e conside
r a c i ó n en e l i n rhüeb le . 

Otras c inco bombas h a n hecho 

e x p l o s i ó n en P a r í s du ran te la no
che pasada- No se h a n .producido 
v í c t i m a s . 

Dos de las bombas esta l laron 
en el exter ior de los domici l ios 
de dos po l í t i cos d e g a u l í i s t a s , o t r a , 
en Ja entrada de la residencia de 
u n "senador y u n cuar to artefac
to en la casa de u n diputado. 
. E n O r á n , cua t ro bombas h a n 
hecho e x p l o s i ó n anoche. Uina 
persona r e s u l t ó herida.-—-Efe. . 
L A P O L I C I A D I S P A R A 

C O N T R A U N I N S U R R E C T O 
Dunquerque . — U n a mujer ha 

resultado muer ta y su esposo he-: 
r ido al ser alcanzados por los 
disparos hachos por la Po l i c í a en 
Rcrisendal con t ra u iv argel ino 
que So h a b í a escapado. • 

L a mujer se encontraba en la 
cocina cuando fue alcanzada .y 
su mar ido estaba a, su lado. 

El argel ino, que l a po l i c í a dice 
es u n insurrecto, r e s ü l t ó , grave
mente her ido en el t i r o t eo .—Eíe . 
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Según Bsn Suridn, Rusia ha 
T á n g e r . — A l comienzo d é una 

r e u n i ó n en el Consejo mun ic ipa l 
4 e T á h g é r , celebrada, hoy, el- Rey 
l lassan I I , ha promet ido á T á n 
ger, quo el . p r ó x i m o a ñ o 1962, 
s e r á -restablecida' una . zona y 
puerto í r a n c o - y l a . a u t o r i z a c i ó n 
del Ubte cambio .ác divisas deh-
t f o ^t.;lci4'í;üjifttes-v 'Kr€^rv.ádos. a 
é s t a s instala c ip«es . 'i / ; ' . " 

En', vsu d i s . -ú r so , ' e l Soberano 
. t a m b i é n ', p r o m e t i ó l a construc
c ión d e-unos astilleros navales,1 y 
l á " ponverslóiv dé Tán 'gervon- oiu-' 

' d á d ' veraniega :del r e i n ó ' che r i í l a -
, nó^ jt,. ^•'.•íU'-"'. , ^ • ' 

. Hassan. I I - ha " i n a u g u r a d o d i 
versas obras, e.ñtriei ellas, la i f ro-
lÓngációñ' ' del puerto, que queda-

. r á ' t e r m m á d a ; , é n ' o l : plazo d é id 
méáes , y poh,un: imjx j r te de.-mil 
millones ,de fréneos.- • .marroquíes . 
I n a u g u r o igi ialmente^la V I ' Forja 
de Muestra,^, donde se hal la ins 
talado u n ' p a b o l i ó h de Ja C á m a 
ra v de Com^rc iq e s p a ñ o l a . — E l e 

D K C L A K A C I O N , D E B E N ' • 
G U R I O N 
J e r u s a l é ñ . — E l jefe" del" Gob i or

no israel i ta , B é n G ü r i ó n , ha dé-
c l á r a d o que Rusia ha entregado 
a rmas a la R e p ú b l i c a Arabe U n i 
da n ó para d e s i r ü i r a Ismael,;r-Uio 
-para asegurarse el apoyo . á r a b e 

• en las Naciones Unidas. 
Ben O u r i ó n di jo en u n discür- , 

so .pronunciado ante los absten-
tes a la conferencia hipoi:ecaria 
de Maale, Hahamisha RibbuLz, 

j cerca de-esta localidad, que R u 
sia ftt'ccsita ' t a m b i é n la ayuda 
á r a b e pa'Ta poder i n f l u i r en el 
Cont inente afr icano—Efe. 

K A S A V U B U S E D I R I G E A L 
P A R L A M E N T O 
Leoiwldv i l l e . — E l presidente 

Kasavubu se'ha d i r ig ido esta ma
ñ a n a a l Paf la inento en .su ses ión 
inaugura l , mientras todo parece 
indicar que los l u m u m b l s t á s 
c o n t r o l a r á n .el nuevo Gobierno. 

No. se dispone- d e í texto del 
discurso pronunciado \jót ei 
p r é s i d e n t e , pero se tione enten
dido que hizo1 u n l l á m a m i é n t q 
a laS dos C á p m r a S p á t * que, 

' s in . . íeWaso, '$kf . forme u n , G ó -
bieri ió, d é un idad ria clon al. : 
t A P R E N S A L I S B O E T A C O N 

D E N A A L G O B I E R N O D E 
D A K A R 
Lisboa. — L a Prensa lisboeta 

de esta m a ñ a n a c o n t i n ú a conde
nando, "la h ipocres í a d e í Gobier
no de D a k a r a l inventar razo
néis"' para romper las relaciones 
con, Portugal.—Efe 

armas a la 0 $ . 
i N t E R P E L A C I O N E N L O S 

J C O M U N E S ;; : 
Londres.— E l jefe de lá 

ción, ' el laborista H u g h Qáls.tS-
ke l l , p r e g u n t ó eh los Cohnmes ál 
p r i m e r min i s t ro si "no seria, i j íá* 
séhe i l ío y r n á i honrado .qtie' G f á » 
B r e t a ñ a s i g u í é t a -el ejempio (ie 
Noruega y p r ó h i b i é s e c u á l e s q ü í ^ r 

' ra* exportaciones dq. armas y-
nlcroí ies a P o r t u g a l " . . Hizóí ' -oga 
p r e g ü ñ t á én r e l a c i ó n , ^ m . ^ v a t t a a 
interpelaciones acerca d é lg',c|^--

'se" de 'armas que.se e n v í a n a mplfc 
,'tugái-, p'Q^á é l ; G ú m p l i i h l é h M ^ 
3U&-^óbljg-á'ciónes .cómók^itvifmw» 

NA'ÍOí y de su ptíSibte u t l ^ 
11 z^ clon én...Angola. , 
:3 . Mac .Minan , en su Cóntes tac ló tu 
S é í i t ó i t ó a s e ñ a l a r q ú e , p ó r éje^v-

, ^foí. 'Jas . do.>. f raga ta« . ;irecleñ.tí^ 
t-jmím vendidas poí^ G r á h B r é i ^ -

n á . a Portugal , , rio Son ú t i l t óab í e s 
c<pntpa • i o s . terroris tas áh^a lenQS. 
ü n á t ó l ' 

" Á U T O D E T E R M Í N A C I O N ' ' . , ' 
.'1 • r •'•'!- •'>••"' • • :•• -..• •.KN-;---*:-«' 

Londres. -— E l t e r r i t o r i o d*> 
G á m b í a t e n d r á ".plena autode
t e r m i n a c i ó n " cuando se e faenan 
í á s elecciones , g e n é r a l e s en M & -
yo, dé 1B62 y d e s p u é s e s t é p a í s 
d e c i d i r á por si mismo c u á n d o ofc-

•'.tandrá sú completa independen
cia. S e g ú n ha anunciado eri .Lón-

.dres- el secretario, general de .ía 
Al ianza d e m o é r á t l c a del c o n g f é -
so'-de Gambia , I . M . Garba Ja-

.humpa. • ; 
Garba J a h u m p á ha celebrado 

des d í a s ,de convé r sac id r i e s ' ¿ ¡p í i 
lós fuñe ionár jos coloniales b r i 
t á n i c o s acé rca del futuro const i
tuc ional de Gambia.—Efe.. 

• 
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2 . ° O R A N S O R T E O E X T R A O R D I N A R I O 

Nevera eléctrica Palacios 
Cocina gas butano 
Transistor Teiefunken 
Estuche de cubiertos plata Metieses 
íe lo j de bolas eléctrico 

Reforma social, pero s in 

castrismo, dice el 

Episcopado ecuatoriano 
Quito. — E l Episcopado, del 

Ecuador pide.-"una t ransforma
ción s ó c i a l " urgente para ayudar 
a los que quieren casa, t ie r ra , y 
t raba jo ; pero s in aplausos a - u n 
r é g i m e n c v n o el cubano que se 
ha .manifestado -perseguidor de, la 
Iglesia. 

Lá - d e c l a r a c i ó n colectiva; cons
t i tuye " u n homenaje, de, adhe
s ión , afecto y sol idar idad a l Epis-
copaejo y los ca tó l icos de Cuba: 
que en .este momento de l a his
to r ia han sido hallados dignos de 
padecer p e r s e c u c i ó n p o r ; l a jus
t i c ia" . 

"Es indispensable y urgente 
—dice el Episcocado— una sana 
y bien planeada t r a n s f o r m a c i ó n 
social en nuestra pa t r i a " " . Se
guidamente proc lama la necesi
dad d é "atender con eficacia a 
los que sufren, de ayudar a los 
que quieren casa, t i e r ra , fuen
tes de t r a b a j o para c u m p l i r hon
radamente la ley de Dios, de co
mer el pan de cada d í a con el 
sudor de la frente. Pero dicha 
t r a n s f o r m a c i ó n debe hacerse con 
técn ica y dec i s ión , con respeto a 
los derechos del hombre y las. su
premas leyes de Dios" . 

"Es d e b é r nuestro — a ñ a d e la 
pastoral colee t i va— denunciar y 
condena^ la ac t i tud Inhumana, 
Injusta y sectaria, adoptada por 
el actual Gobierno de Cuba en 
Centra de la Iglesia Ca tó l i ca . N o 
se t ra ta de hechos aislados., o de 
una d i f é r e n c i á de puntos d é vis 
ta... I-á Igiesiá e s t á sófrtéí ida á 
uha dura , d e s p l á d a d á y bien f)lá 
n e a ü a p e r s e c u c i ó n " . 

AI paracsr/ ea ileáía&fa 

muy pocos 

do ostos aviónos 
M a d r i d (Servicio e spec ia l ) .— 

L a hé l ice de u n J ü n k e r - 52, é! 
a v i ó n m á s moderno y eficaz do 
los a ñ o s 30, acaba de sal ir d©l 
aeropuerto de Barajas con direc
c i ó n a. Francfor t . 

E l viaje constituye u n hechd 
s ingular , porque la hé l i ce no lo 
realiza esta vez a l servicio de 
n i h g ú n av ión , sino como c ó m o d a 
pasajera a« bordo de u n Super-. 
Cons te l l a t ión de Lufthansa. 

D u r a n t e la I I guer ra m u n d i a l , 
los aviones Jun 'ker -52 l íüe rón , 
t a n duramente castigados q ú e , á i 
parecer no quedaron de los -mia
mos m á s que muy escasos vesti
gios e n • te r r i to r io a l e m á n . 
. Hace t iempo, la Vere tn ig te 
-DéUtsc l r M e t á l l w e r K e A. 0 . , $e 
F ranc fo r t dec id ió establecer u n 
M ü s e o - e x p o s i c i ó n en- el que f i 
gurasen dist intas muestras de la 
evoluc ión , que h a seguido la avia
c ión , alemana. A ú n q u é se b u s c ó 
p o r todas partes, no pudo en
contrarse en el p a í s n i n g ú n r e s t o 
¡represerjtfil/.vo cié ibs íámoScS 
Junkers -52 . 

L a infructuosa b ú s q u e d a mo
v ió a los organizadores de la ex
p o s i c i ó n a buscar la mencionada, ' 
pieza en a l g ú n , o t r o pa í s , d i rh -
g i é n d o s e a E s p a ñ a a este objetoi.-

Tras los t r á m i t e s de r igor , 1^. 
hé l i ce deseada les fue faci l i tado 
por la c o m p a ñ í a e s p a ñ o l a I b e r i a ^ 

L a o p e r a c i ó n de colocar la h6-
lice en el Superconstel la t lon re|fj 
u n i ó en Bara jas a dis t intas f igUrj 
ras de la a v i a c i ó n c i v i l o s p a ñ o l a -
y alemana, que establecieron;, 
comparaciones entre la v ie ja h é 
lice de dos palas, de dos me t ros , 
largos fie l ong i t ud y u n centenar, 
de k i los c|e peso y las modemaK , 
h é l i c e s de tres; que suelen l l eva r 
los aviones de transporte. 

Pese a l t i empo transcurr ido^ 
los J u n k e r - 52 c o n t i n ú a n toda- ¡ 
v í a volando en muchos p a i s é s y 
siguen s l e h d ó unos de los me'cv-
res aviones p á í á l&s íeglór ié* esc-
t r e r ^ a d á m e n t é caJUrosáS, i ó t t i a \ 
es el desierta 



* CDARf A PAGUTA D I A R I O D E B U R G O S 
Viernes. 28 de Julio do 

V i d a r e l i g i o s a 

SANTOJRAL 
SANTOS D E H O Y 

Ss. Cata Jiña Tomás , vg., Na?a-
río,. Célso^ Víctor,. Inocencio, p., 
F/w; táquÍo, Acacio, mrs. 

Misa, con r i t o de tercera clas.e 
y color blanco, de Santa Ca ta l i 
na. T o m á s , segunda, o r a c i ó n , de 
fían N a ? á r i o y comp.,: mrs:, ter-
def'á E t famulps. 
SANTOS D E MAÑANA 

Ss Mlart», v^., Fé l ix I I , Urba
no I I , pp-, Luci la , Beatri?., F lora , 
vgs., Clavo, r., Eugenio, Teodoro, 
AntoliJno, mis., Guil lermo, oh. 

Misa , con r i t o de tercera clase 
y .color blanco, .de Santa M a r t a , 
segunda o r a c i ó n de San F é l i x y 
cprs j /mrs . j tercera E t f á m u l o s . 

C Ü T / f O S 
S A N G I L : Novena de Ja Ado

r a c i ó n Perpetua. Del 28 de Ju
l i a a l 5 de Agosto. 

. Por la tarde, a las oqho, rosa
r io , novena, expos ic ión , bendi
c i ó n y reserva. Los tres "ú l t imos 
d í a s h a b r á s e r m ó n a cargo, de 
don G í r r a r d o Delgado, p á r r o c o 
de! la fe l igresía . 

M E R C E D : De l 23 a l 31 de J u 
l io , novena de San Ignac io de 
Loyola, fundador de l a Compa
ñ í a de J e s ú s . Antes de cada m i 
sa se r e z a r á la Novena del S a n 
to. * . . 

Por la tarde, a las ocho, rosa
r io , novena y b e n d i c i ó n y ser
m ó n a cargo de u n Padre J e s u í t a . 
S é . d a r á a besar la r e l i q u i a del 
Santo. 

A S I L O D E H E R M A N I T A S : No
vena a Santa M a r t a , por la tar-

/ t i é a las éeií?. . ^ . . 
P A R R O Q U I A D E S A N 

L O R E N Z O 
I joy , . viernes, r e u n i ó n de estu

dios dé las Cua t ro Ramas de Ac
c i ó n C a t ó l i c a a las ocho y media 
d& la noche. ;*< , 

Se ruega la asistencia a todos 
tos} Socios. 

M á s r e g a l o s 

p a r a e l U n í 

a b e n e f i c i o d e l 

¿ s i l o d e M a n o s 

Cada 'd ía se A W » ^ . ! 
m á s , en c u a n t í a y ^ d k T O d ^ i ; 
lá, r e l a c i ó n de regalos-, que SLÍ 
nos remi teh para el graft fes
t i v a l t au r ino del n r ó x i m o d ía 
6, a beneficio del Asi lo de A n 
cianos Desamparados, cuj^a 
o r g a n i z a c i ó n prosigue bajo, 
los mejores auspicios. 

He a q u í ios regalos rec ib i 
dos ayer: -

Cuat ro v o l ú m e n e s :de, ,La 
Catedia l de Burgos'*, de don 
Teóf i lo L ó p e z Mata, , donar, 
dos por la E d i t o r i a l Jíijps de 
San'lago Rodríguqz. , 

Dos camisas de deportes, 
para caballero, de "Deportas 
A'guilera". 

Dos estuches de papel y so
bres y cuat ro blocKs. de " L a 
Cellophane E s p a ñ o l a ^ . . 

Y , f inalmente, u n par <ie. 
, patines juguete " A y a " , con 
rodamientos de bolas, de. la-
Ciudad Depor t iva , M i l i t a r de 
Burgos Ákm 

A los generosos donantes, 
: nuastra m á s profunda gra-
: t i t ud . • . 

» 5 « 

L a C o m p a ñ í a d e J e s ú s e o l a 

v a u g a a r á i a d e l s e r v i c i o d e l a I g l e s i a 

••m ' 

L a O r d e n q u e c u e n f o c o n m a y o r n ú m e r o d e m i s i o n e r o s 

i n t e l a g r a n S e m a n a M i s i o n a í 

Estos días so ordepan en la Igle
sia de L a Mercad siete jesuítas, quie
nes con su consagración sacerdotal 
vienen a engrosar las filas de los 
apóstoles de la Iglesia. Cada cual 
Irá a ocupar un puesto entre las 
múltiples f a c e t a s y actividades 
apostólicas de la C o m p a ñ í a de 
Jesús, 

A este propósito queremos refle
jar brevemente algunos datos so
bre esta Orden Religiosa que a lo 
largo de cuatro siglos se ha distinr 
guido por su espíritu de servicio al 
Romano Pontífice y a 1 a Iglesia 
Universal. E l 21 de Julio de 1550, 
en la Bula «Exposcit debitum» de 
S. S. Julio I I I se aprobaba el na
ciente Instituto de Ignatio de' Lo
yola, del cual decía su fundador: 
«Cualquiera que en esta Compañía 
(que deseamos se, llame del nombre 

; de Jesús) pretenda asentar debajo 
• del estandarte de la Cruz, para ser 
soldado de Cristo y servir a sola su 
Divina Majestad y a su Esposa la 
Santa Iglesia, bajo el Romano Pon
tífice Vicario de Cristo en la Tierra, 
persuádase que después de los tres 
votos, de pobreza, obediencia y cas
tidad, es ya hecho mienibro de es
ta Compañía. L a cual fue fundada 
principalmente para emplearse toda 

IOS M i l 

l e l a H a í i l 

Fest iv idad de Santo 

Domingo de G u z m á n 

SÍ» pone en conocimiento de tor 
dos los burgalescs amantes \ie 
"Santo Domingo de G u z m á n " , 
Pat rono de la p rov inc ia ^ i v i l de 
Burgos, que para el dia 4 d e ' 
Agosto y se.s'ún es ya costumbre,, 
se organiza una p e r e g r i n a c i ó n a l 
San tuar io de Caleruega, p a t r i a ; 
del insigne fundador de los do-
minicoy. • 
. Las Inscripciones pueden rea l i 

zarse dando el nombre a los en
cargados de tomarle a la salida de 
la novena que con tarfto é x i t o se 
es tá co l ' b rando en la Santa l e l e - , 
sia Catedral, o bien i n s c r i b j é n d o - * 
se en la F e r r e t e r í a "EÍañue los" d e ' 
la Plaza de Vega, L i b r e r í a Luz y 
V i d a y Caja de Ahorros del C í r 
culo C a t ó l i c o de Obreros. 

l i e s n o s ¡ « t é l e l e s 

i e l f e i a l t e l a 

d i 

V a c o m p l e t á n d o s e e l programa 
del '."Festival de % C a n c i ó n del 
D u ó r o " . Hoy podemos ant ic ipar 
las' nprabres de tres nuevos i n 
t é r p r e t e s : E'liá Rico, Juan R i -
quolnie y Los Llaneros. 

E l l a Rico, cuya melodiosa voz 
es c o n o o i ü a de todos los af icio
nados a ¡a c a n c i ó n l igera, por 
sus grabaciones de "Cas t i l l a en 
sus canciones" y " A n d a l u c í a en 

• j y # 
A í a n d a . (De nuostrp correspon

sal).. — De, acuerdo^Gbfc m pipo-
grama de festejos la P e ñ a T a u r i 
na a randina ha conmemorado 
br i l lan temente el trece aniversa
r io de su fundación, , el d í a de 
Santiago. 

A las once de la m a ñ a n a y tras 
el estampido de cohetes y paso-
dobles de l a Banda de la Cruz 
Roja , se c e l e b r ó en la E r m i t a de 
Nuestra S e ñ e r a d é las- V i ñ a s u n a 
misa con asistencia de todos los 
p e ñ i s t a s , autoridades e invitadas 
y numerosfsimo públ ióo , t rasla
d á n d o s e todos "seguidamente a l 
AsijH de Ancianos /Desampara-
dcs'donde el presidente do la Pe
ñ a don Santiago Rojo P e ñ a l b a 
hizo entrega a la madre superio-
r a del t radic ional donativo,. 

Momentos d e s p u é s los p e ñ i s 
tas fueron obsequiados en el do
mic i l i o social con u n v i n o de ho
nor. . 
| A las tres de la tarde en el mis
mo domic i l io social so reunieron 
en u n s i m p á t i c o acto, .de he rman
dad para -almorzar. 

A los. postres, el presidente de 
la P e ñ a , s e ñ o r Rojo P e ñ a l b a , d i 
r ig ió unas brevrs palabras á los 
asistentes exhortando a. todos pa
r a -que se unan en apretado haz, 
lo mismo que las renresentacio-
nes de las otras p e ñ a s taurinas 
de la local idad, p a r á seguir con 
la misma intensidad, m é j o r d i 
cho con m á s intensidad, el fo
mento de la fiesta b r ava puesto 
que ' a l interesarse p o c . é s t a lo,h,9-
cen t a m b i é n por A l a r i d a y . por 
E s p a ñ a . ;; -> 

E l cronista t a u r i n o de Radio 
Juventud , d o n Francisco^ Rojas 

• G o n z á l e z , felicitó a la P e ñ a por 
la hermandad que demostraba 
y a ñ a d i ó que el homenaje d e b í a 
dedicarse a la d i rec t iva q u é tanto' 
se preocupa, por fomentar la 
Fiesta Brava y p o r q u é sus acti
vidades sean conocidas a q u í y 
í u e r a - d e a q u í . E l mejor homena
je que se puede rendi r—di jo-— es 
é é c u n d a r esta labor, ep par t i cu
lar la del presidente y tesorero 
s e ñ o r e s R o j o y C a b a ñ a l , e l a lma 
de la ent idad. 

D o n Juan Gabr ie l A b a d , conce
j a l y director de Radio Juventud , 

en la, de d o n ü d u a r d q M i u r a . De 
a q u í la leyenda negra que pesa
ba sobre estos eoros cuyo ú n i c o 
defecto era su. agi l idad ext raordi - / 
na r i a . 

Los representantes de las Pe
ñ a s "Facultades y Sol y Sombra" 
se adhi - ie ron a la P e ñ a T a u r i n a 
arandina en breves palabras d i 
ciendo que gracias a el la h a n po
dido nacer. 

C e r r ó el acto el p r i m e r tenien
te de alcalde s e ñ o r Blay agrade
ciendo la gentileza por la i nv i t a 
c ión cursada al Ayuntamien to . D á 
gusto .—dijo— conviv i r momen
tos como és te rodeado de. buenos 
ai andinos cuya m i s i ó n es s o s t é -
ner la Fiesta Nacional , t a n bel la ; 

. t an hermosa. Es una af ic ión a r r a i 
gada, qon una m i s i ó n noble y es 
la P e ñ a T a u r i n a lá que ostenta 
la antorcha de la fe por c u m p l i r 
con su deber. L a P e ñ a T a u r i n a 
se siente o r g ú l í b s á de ser a ran -
d i n a y con ello lucha por el en
grandecimiento de su pueblo. 
T e r m i n ó b r indando por la pros
peridad de la P e ñ a Taur ina , por 
A r a r d a y ñ o r la gran S e ñ o r a que 
vela por todos, la Vi rgen de las 
V i ñ a s . 

Todos los oradores fueron m u y 
aplaudidos. 

Te rminado este acto los asis
tentes fueron invitados, por la Pe
ñ a Facultades a tomar una copa 
en su domic i l io social. 

A las diez de la noche con u n a 
noche e s p l é n d i d a y media entra-

[ da se ce lebró el anunciado espec
t á c u l o bajo la presidencia del 
concejal d o n Angel Remacha 
Alda . 

E n la par te seria, el nov i l l e rd 
venezolano, F a b i á n ^C. Linares , 
d e m o s t r ó v a l e n t í a no l igando fae
na. Con el estoque co locó u n p i n 
chazo y roediai . E l descabellar se 
puso pesado,' escuchando u n a v i 
so. S igu ió la a c t u a c i ó n de " E l 
Empastre", que d i v i r t i ó a l p ú b l i 
co con sus trucos, y ' l a e x h i b i c i ó n 

;de *5Ü m a e n i f i c á banda. 
T . r m i n ó el d í a con una colec

c ión de fuegos artificiales. 

sus canciones", dos muestras de 
sus grandes dotes de* cantante; 
Juan Riqueime; apel l ido famoso y l c o m p a r ó las actividades t a u n r ^ s 
(|e solera en el arte i n t e r p r e t a t í - Pona a randina con los tres 
v o / j o v e n .y. d i n á m i c o - va lor del ^ P 0 5 , ^ u n a - c o m p o s i c i ó n m u -
cine, en el que- ha- logrado reso- r á c a l : el- .primero u n pasodoble, 
nantes' éx i tos ; .y .e l , conjunto ^Los ' - ^ 1 . - 5 0 ^ ^ 0 Ia flesta t au r ina y el 
Waneros","-que-pronto sé h a r á - j n - 1 
Uynacic ína l mente famoso por «su 
es t i ló i n i m i t á b l e , son los tres nue
vos i n t é r p r e t e s que se u n i r á n a.; 
los ya seleccionados y cohóCidós^ 
del púb l i co . i 
« Q u e d a con" estos nombres com

pleto- e l elertco' de art istas de 'es
te "Segundo Fes t ival H i s p a n o -
^ o r t ú g u é s de la C a n c i ó n del Due
r o " ; B i en podencos •decir que no 
se han regateado esfuerzos por 
ofrecer, para las mejores cancio
nes; los m á s d e s t á c a d o s i n t é r p r e 
tes. Do esta con junc ipn de melo-
dias y de cantantes, r e s u l t a r á el 
é x i t o to ta l y universa l d^ l Fes
t iva l , en el que autores noveles y 
veteranos y artistas j ó v e n e s y ya 
consagrados, c o m p e t i r á n en bue
n a I jd para darnos u n e s p e c t á c u 
lo de se lecc ión y de belleza. 

He a q u í , pues, la l is ta comple
ta de los par t ic ipantes en el Se
gundo Fes t iva l : 

M á í í a A m e l i a Canossa, C o n 
c h i t a Baut is ta , Teresi ta S á n c h e z , 
Gelu,- E l i a Rico, A r t u r Ribeiro , 
Fernando Granada, Juan R i -
quelme, Alfonso y Fernando y 
X.os- Llaneros. 

Ellos l a n z a r á n al a i re las can-
clones que van camino de la fa
ma, en las noches del 8, 9 y 10 
de Septiembre, en la Plaza de 
Toros de A r a n d a de Due ro 

en la defensa y dilatación 4 e i a 
Santa Fe Católica, en ayudar , a las, 
almas en la vida y doctrina cristia
na predicando, leyendo púbiioamen-
te... dando los ejercicios espiritua
les, instruyendo a los niños y a los 
ignorantes... oyendo confesiones de 
los fieles y ministrándoles los de
más Sacramentos». 

Desde le publicación de dicha bu
la, cuando la Compañía apenas con
taba diez miembros hasta el pre -
senté, el número de jesuítas ha ido 
siempre en aumento, contando en la 
actualidad la cifra de treinta y cua
tro mil repartidos p o r todos los 
confines de la Tierra. Las obra? de 
apostolado a que se dedican son .su
mamente -variadas, de ahí que so 
diga que no hay jesuíta a quien no 
se le busque s u puesto, contando 
entre ^ ellas el apostolado científico 
a través de Universidades, Semina
rios, Colegios y Observatorios; apos 
tolado de la palab'ra con los Ejer
cicios Espirituales y predicación,; 
apostolados sociales, con Universi
dades Laborales, Escuelas Técnicas 
y obras de asistencia social, como 
Cooperativas, Orfa'natrofios, etc. y, 
por fin, las obras propias de las 
misiones. 

Entre las Universidades cabe des
tacar, en primer lugar, la célebre 
Universidad Gregoriana, de Roma, 
que tantos Papas, Cardenales, obis
pos y sacerdotes ha dado a la Igle
sia y a la que concurren actual
mente estudiantes de cincuenta y 
ocho naciones, y ochenta y siete 
Institutos religiosos. Cuenta, además 
con cincuenta y dos Universidades 
eclesiásticas con grado y cuarenta y 
dos sin tales grados. Repartidas por 
toda el Mundo rige 59 Universida
des civiles con más de 136.000 alum
nos, teniendo alguna de ellas una 
matrícula superior a la de la Uni
versidad Central de Madrid. E s asi
mismo grandeva labor en la Segun
da Enseñanza, de la que t a n t o s 
ejemplos tenemos en nuestra Pa
tria. E l número de alumnos es muy 
elevado. Más aún lo es en Primera 
Enseñanza, donde cuenta con 4.630 
escuelas y una matrícula que se 
aproxima a los 75.000 alumnos. 

Grande es también la labor en el 
terreno de las" publicaciones, donde 
colaboran los Padres de la Compa
ñía con su saber y su preparación. 
E l promedio de libros que los je
suítas publican anualmente oscila 
alrededor de los 800. Solamente en 
España cuenta con seis editoriales. 
¡En el Mundo publican 1320 revis
tas, en cincuenta lenguas, con una 
tirada a n u a l de 144 millones de 
ejemplares y 13 millones de suscrip-

"tores. No todas son de piedad, sino 
que figuran también científicas, de 
cultura, astronómicas, e.tc... 

Uno de los apostolados caracte
rísticos de lá Compañía de Jesús 
es la predicación directa de la pa
labra de Dios, especialmente el Ca
tecismo, a rudos y niños y la predi
cación de los Ejercicios Espiritua
les. Tienen los jesuítas 174 Casas 
de Ejercicios, donde anualmente se 
dan, en retiro, unas 7.000 tandas 
que, sumadas a las 14.000 abiertas, 
arrojan un total de 21.000 tandas 
anuales. , IV: 

colaboración y entrega a llenar un 
hueco en esa obra de conjunto y 
con su juventud, su formación, su 
santidad y el áuxilio de Dios con
tribuirán al bien de las almas y a 
lo que siempre fue el lema de . l a 
Compañía de Jesús: L a mayor glo
ria de Dios. 

L a s ó r d e n e s de presbiterado 
(sacerdocio) >serán mañana, sábado, 
a las diez de la mañana. 

G U I A F A C U L T A T I V A 

tercero el momento ac tua l de 
Aranda. E l impulso para realizar 
la Fiesta' B rava ha de h a c e r s é 
precisamente a l lado de la P e ñ a 
T a u r i n a , a la que h a n ' d o següi" 
las Otras p e ñ a s ; R e s e ñ ó breve
mente las vicisitudes por las que 
han atravesado y atraviesan y de 
és ta forma, con esta c o n t r i b u c i ó n 
el día que llegue el m o m e h í ó . d e 
t r ^ é r para A r a n d a lo qUe hay que 
t r a é r . so fac i l i t a rá l á i abo j . Abo
gó por l á unidad de ISs P e ñ a s ; y 
d ió las gracias en nombre de Ra
dío Juventud p o r la deferencia 
que para el la se ha tenido, reite
rando su ^ofrecimiento de colabo
r a c i ó n desde la emisora que d i r i 
ge. Termino, diciendo que las Pe
ñ a s son Aranda , Aranda es Cas
t i l l a , CastíTla es E s p a ñ a y como 
E s n a ñ a n i hablar . , - ' ¿ > 

.Requerido por el prés ídef i té (Je 
la P e ñ a el doctor d o ñ B e r n a r d a 
Cos t á l e s Carbal lo, presidente ho-„ 
nora r io de . la P e ñ a y decano d e 
los aficionados a los toPosf-salu
do al alcalde en funciones, don 
Enr ique Blay Quintana . Como 
quiera que entre los asistentes 
f iguraban dos ganaderos, los de 
las reses aue se h a b í a n de l id ia r 
en el Fest ival de la noche, apro
vechó l á o c a s i ó n para habJar do 
" E l T o r o de L i d i a " . D i j o que ha
ce 50 a ñ ó ^ que és afictohado a los 
to-cs y por ser m é d i c o t i e í í é ' u n 
concepto de la a n a t o m í a del t o 
ro, la cual en estos tiempos, e s t á 
totalmente cambiada. E l toro era 
u n an ima l de fuerte compostura 
en los tercios anteriores pero es
trechado en ?us posteriores por
que no t e n í a grasa de n inguna 
especie y sus m ú s c u l o s vigorosos 
le daban u n a gran Agilidad ". . és to 
o c u r r í a en los toras dé todas las 
g a n a d e r í a s , pera e s p ¿ y i | t m e n t é 

E S P E C I A L I S T A S D E L E J E R C I T O , 
E L E C T R O N I C A . — RADAR. ~ C A t C U L A D O R l S 

S U B O F I C I A L E S M E C A N I C O S E L E C T R I C I S T A S D E ARMAIS 
Examen de Ingreso sencillo. Sueldos con el 20% y 40% de líoiíiflcación 

Detalles en el "Diario Oficial del Ministerio del Ejército ríumv 87 
de 15 de Abril. Consulten en IOS Gobiernos Militares 

_ ESPECIALIDAD DE G R A N PORVENIR. „ . -
XHrigirse las instancias a l taller de Precis ión y Centro Electro-

teoxuco de Artillería, C . / Raimundo Fernández Villaverde, 44. Madrid. 

O C U L I S T A 

IAIN CAIVO.17-TEIE;ONO 1311 

J O s E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

EíNFERMEDADES D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantes -

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.a ~ Teléfono 3591 

M a d r i d . — Ot ra ses ión agrada
ble en toda clase-de ó r d e n e s . Las 
alzas, ¿ n a vez m á s , se ext ienden 
a la m a y o r í a de los valores t r a 
tados. N e g o c i o . á g i l en todos los 
sectores. Las m á s fuertes mejoras 
se localizan en el grupo de a l i -
m e n t a a i ó n . Se mant iene el suave 
proceso de realizaciones en dos 
o tres valores bancarios, asi como 
en algunos qu ímicos firmeza a l 
cierre. 

B. E s p a ñ a , 722; Exter ior , 435; 
Hipotecario, 380; Centra l , 825; 
Banesto, 96G; Hispano, 790; Mer 
can t i l , 339; Fuerzas E l éc t r i c a s 
C a t a l u ñ a , 226,50; nuevas, 230,50; 
H . E s p a ñ o l a . 280; nueva^, 273;. 
n o v í s i m á s . 259; Iberduero. 243,75; 
nuevas, 337; Si l , 197;. Agui la , 620; 
Azucarera General, 190; Urbis , 
94; Minas Rif , 412; Duro Felgue-
ra, ,821; Campsa, 187;. Tabacale
ra, 200; Explosivos, 405; Pe t ró l eos , 
568; Al tos Hornos, 229; A u x i l i a r 
Ferrocarriles, 265; T e l e f ó n i c a , 
206; Fefasa, 130; S n i a c é , 289. 

B o l s a d e B i l b a o 

. ' Bi lbao. — La Bolsa h a vuelto a 
; mostrarse hoy firme, pero en t é r -
. minos m á s discretos que la pre
cedente, pues aun cuando a lgu-
nos-, t í t u l o s h a n cont inuado favo
recidos por la p r ed i l ecc ión del 
dinero," el mercado en general se 
ha situado en d ispos ic ión de con
solidar las mejoras anteriores. 

Entre los avances registrados fi
guran los doce enteros ganados 
por BabCok Wilcox, y los cinco 
que mejoraron Euskalduna y N a 
val , mient ras que Banesto ced ió 
otros cinco. E l cierre se hizo en 
pos ic ión resistente. 

Acciones. — Banco de Bilbao, 
985; Mercan t i l , 339; Vizcaya, 985; 
E s p a ñ o l a . 280;, nuevas, 273^ Iber 
duero, 343; privilegiadas, 340; I d . 
1960, 335; Saltos del Si l , 197; Ri f , 
417; Al tos Hornos, 228; Babcock 
Wilcox, 355; jmevas, 1.200; A z u 
carera. 190; Campsa, 188; Tele
fón icas , 209; Fefasa, 230; Exp lo 

s ivos , 433; Aux . FF . C C , 261. 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24 — Telé fono 1912 

E. VIGAL0ND0 ERRASTI 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a , 16 — T e l é f o n o 5092 

Ha na sus encargos en 

T a l l e r a s G r á f i c o s 
" D I A R I O D E B U R G O S " 

T A R J E T A S D E V I S I T A S , 
C A R T A S T I M B R A D A S , SA
LUDAS, INVITACIONES, ETC 

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

Santander. 19. 8.» doha. — Tel Í4S? 

f o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Bonifaz, 12, l.d Teléfono 1539 

m i m m n m m u 
M E D I C O 

Análisis cllrricos 
P L de Calvo Sotelo, 9, Tel . 5545 

T R AUMATOLOGIA 
HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 

Aparicio y Ruiz, 18. - Teléfono 5424 

l í . i l 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: en lá Clínica de San Juan 
de Dios, sábados, de 11 a 1 

E n el campó sociíil se ha mostra
do esta Orden Religiosa sieftípre a 
la vanguardia acudiendo a cubrir 
los primeros puestos en este apos
tolado tan querido de la Iglesia y 
de los Papas. Ciñéndonos a nues
tra Patria, en España dirigen Una 
Universidad Laboral (Gijón), 46 Es
cuelas profesionales, con 12.000, alum
nos* 56 nocturnas, con 9.000 alum
nos; 167 diurnas, con 30.000 alum
nos. Además 81 Congregaciones Ma
rianas Obreras (V.O.J.), con 26.000 
congregantes; 295 catcquesis y más 
de 28.000 niños; 11 comedores gra
tuitos con 28.000 comidas anuales 
y 18 dispensarios con 200.000 con
sultas anuales. Además hay que 
sumar otras actividades dispersas. 

Entre las Asociaciones piadosas 
destacan las Congrégaciones Mafia-
ñas y el Apostolado de la Oración. 
Los socios del Apostolado rebasan 
en el Mundo entero los 32 millones 
y para ellos en 28 lenguas se edita 
«El Mensajero del Corazón de Je 
sus», con gran número de suscrip-
tores. E l de nuestra Patria rebasa 
los 100.000. 

E l núrrtero de Congregaciones Ma
rianas agregadas a la Prima Prima
ria de Roma era, 84.000 (no todas rp-
gidas por jesuitas) siendo numero
sas las obras sociales, y apostólicas 
que a su vez dirigen. 

Y cerramos ^esta somera enume
ración con algunos datos sobre la 
labor misionera. Desde sus comien-
zo^ estuvo en la mente del Funda
dor, Ignacio de Loyola, la idea de 
las misiones. Contemmn-áneo d e l 
Santo es San Francisco Javier, após
tol de las Indias y del Japón. Si
guiendo la tradición de este gran 
misionero, en la actualidad cuenta 
la Compañía con cerca de 6.000 mi
sioneros, siendo la Orden que ma
yor número cuenta én territorios y 
países de misión. Tanto estima la 
Compañía 1 a vocación misionera 
que respeta la voluntad de quien 
ingresa en el Instituto con la in
tención de acudir a misiones y ba
jo esta condición es admitido. E n . 
misiones cuenta con 40 Seminarios; 
22 Universidades, 6 Observatorios, 
614 Colegios de Segunda Enseñan
za, 7476 Escuelas elementales, aten
didas en gran parte por catequis
tas especialmente formados al efec-
toj 67 Escuelas normales, 95 Escue
las industriales, 25 imprentas, 10 le
proserías,' 155 orfanatos, 70 hospi
tales, 349 dispensarios. L a 1 a b o r 
apostólica se traduce en una media 
anual de 250.000 bautismos, de ellos 
34.000 adultos convertidos. Colabo
ran a esta labor misionera 6.700 ca
tequistas y 12.700 maestros. 

Fruto, el mejor de esta l a b o r 
apostólica es la santificación de sus 
miembros, reconocida muchas veces 
por la Santa Iglesia Católica al ca
nonizar a 27 jesuitas, de ellos 15 

» mártires y 14 confesores; beatificar 
a 143, de ellos 13^ mártires y 4 con
fesores, y conceder titulo de siervo 
o venerable a 207.» 

A esta gran labor de paz, y bien 
se incorporan estos días . de modo 
más total, mediante su ordenación 
sacerdotal, los" siete jesuitas que en 
la Iglesia de L a Merced son orde
nados. Ellos acudirán mediante su 

B A N C O D E S A N T A N D E R 

BANCA. — B O L S A . ~* C A M B I O 
CAJA D E A H O R R O S 

Espolón. 12. B U R G O S 

Los m ñ m ^ 
m i . 

las primas 

E s t á n negando al Secretariado 
de Remanas Misionales nuevas 
inscripciones para pa r t i c ipa r en 
la X I V Semana Mis iona l oel p r ó 
x i m o Agosto, solici tando la i n 
mensa m a y o r í a a lo jamiento 
en el Seminar io Nacional de M i 
siones. Se espera u n a lucida, re 
p r e s e n t a c i ó n de seminarisras en 
la p r ó x i m a Semana Mis iona l , 
ocupando esto a ñ o el prj jner l u -
gar en dichas representaciones la 
D i ó c : si?, de Astorga. % 

T a m b i é n se disponen a p a r t i 
cipar en las jornadas misionolo-
eicas de Agesto muchas delega
ciones de Ordenes y Congrega
ciones Religiosas, especialmente 
do aquellas que cuentan c o n _ M i -
sionos en el mundo inf ie l . Todo 
ello hace presentir que la asisten
cia de srmanistas este ano n o 
d i s m i n u i r á en r e l a c i ó n con anos 
anteriores y que la c iudad de 
Burgos v o l v e r á u n a vez m á s a 
presenciar esas jornadas de estu
dio cuya a l tu ra y br i l lan tez tiene 
ya solera y t r a d i c i ó n y éso¿ g ru 
pos de semanistas de h á b i t o s de 
torios los COICÍTCS, de diversidad 
de acentos*y de lenguas, nacio
nales y extranieros, pero ident i 
ficados en el mismo kieal de ser
vic io a la Iglesia Mis ionera . 
P R E L A D O S Q U E H A N A N U N 

C I A D O SU A S I S T E N C I A 
Si b ien no todos p o d r á n en-

eont í -a rse en Burgos, c ó m o . s e r í a 
su ardiente deseo para p a r t i c i 
par en la solemne ses ión inaugu
ra l presidida por el Excmo. se
ñ o r Nunc io A p a s t ó l i c o , sí h a n 
anunciado su p a r t i c i p a c i ó n en la 
Semana, l legando en diversas-fe
chas. &[ arzobispo de- A n k i n g , 
m o n s e ñ o r Federico Molondro , 
S. J . ; el sfrzcbispo de Foochow, 
m o n s e ñ o r Teodoro L a b r a d o r . 
O. P., que c e l e b r a r á la misa an
te el a l tar del Beato H e r m ó s i l l a 
el d í a 8 en Santo D o m i n g o de la 
Calzada; el obispo de Pingl iang, 
m o n s e ñ o r Ignacio Gregor io L a -
i r a ñ a g a , O F M C ; el obispo de 
K w e i t e h , m o n s e ñ o r A r t u r o Q u i n -
tan i l l a , ORSA;. el obispo de D a u -
sara, ant iguo Vicar io Apos tó l i co 
de Ha iphong en el V i e t n a m , su
cesor del Beato H e r m ó s i l l a cuyo 
pectoral usa habi tualmente iso-

rbre su pecho,, m o n s e ñ o r Francis
co G ó m e z de Santiago; 0 . o b i s p ó 
de. Chan'gteh, m o n s e ñ o r Gerardo 
Herrero , OESA, q u i f n espera re
cuperarse de una l igera indispo
s i c ión para poder. asistir a B u r 
gos*, el chispo rio Calahorra , mon
s e ñ o r A b i l i o del Campo, qu ien 
con tanto có lo es tá promoviendo 
las peregrinaciones diocesanas 
hacia la Catedral de Santo Do
mingo de la Calzada para o-rai 
ante las rel iquias del Beato Her 
mós i l l a y C o m p a ñ e r o s M á r t i r e s 
para imp lo ra r por su m e d i a c i ó n 
abundantes gracias de Dios y pe
dir a l mismo t iempo p o r la p r ó 
x i m a c a n o n i z a c i ó n de los Beatos 
M á r t i r e s agrupados en t o r n o al 

• gran, obispo H e r m ó s i l l a . Sabemos 
que en var ias de las sesiones ce
lebradas por la Jun ta del Cente
na r io en Santo D o m i n e o de la 
Calzada les ha recfomandado con 
el mayor i n t e r é s el que presten 
toda su c o o p e r a c i ó n y ef icac ís imo 
apoyo para aue las Jornadas p ro -

y f a s t o f las 

j [ M m i 
] Ha 

S U S F O T O S S A L E N M E J O R 

e n p e l í c u l a K o d a k 

H ' E n i l Ó R R O l p E S 

T r a t a m i e n t o d i s t i n t o c o n u n 

p r o d u c t o n u e v o y d i f e r e n t e 

La ventaja de este producto, des
cubierto d e s p u é s de siete a ñ o s 
de invest igación, se debe a con
tener una sustancia totalmente 
nueva: el" B¡Q-Dyne*, estimulante 
respiratorio do la piel, que es un 
derivado de cé lu las vivas. 

B i o - D y n e , componente bás ico , 
de Spert í PREPARACION H, al 
ponerse en contacto con las he
morroides, la? reduce y cicatriza, 
aliviando su dolor y d e m á s pe
nosas molestias. 

Este efecto se produce porque 
• B i o - D y n e a c t ú a directamente 
sobre los tejidos lesionados, re
p a r á n d o l o s y devolv iéndoies su 
vitalidad. 

Bio-Dyne es un factor que estimu
la el crecimiento de los; tejidos 
d a ñ a d o s , actuando a d e m á s de 
un modo natural y directo frente 
al dolor, atacando su causa. 

Sperti PREPARACION Hcontiene, 
a d e m á s de Bio-Dyne, valioso es
timulante dp la r e g e n e r a c i ó n ce
lular, un p o d e r o s o germicida 
para atacar la infección, junto 
con la vitamina A , tan importan
te para toda enfermedad o lesión 
de los tejidos. 

Sperti PREPARACION H e s t á a la 
venta en t o d a s las farmacias 
en s u p o s i t o r i o s y p o m a d a 
Su médico del S. Ó. E. puede 
recetarlo- C S. >7.07a 

yectadas en aquella ciudad ^ 
honor do los M á r t i r e s por la M ü 
Semana Mis iona l revistan el;m 
yv;r esplendor y brillantez. ia> 
C U R S I L L O D E F O R M A C I O N 

M I S I O N A L P A R A E L " 
M A G I S T E R I O , ^ 
Cc:no en a ñ o s anteriores • ^ 

se es tá elaborando el proirr"^ 
del Curs i l lo de F o r m a c i ó n IV 
na l que la X I V Semana MlsLL, 
o í r ece al Magis ter io femenino' 
masculino do Burgos, seglares ! 
religiosas, para que puedan btíniT 
ficiarse t a m b i é n de la r ica extÍT 
r ioncia p e d a g ó g i c a y mlsionS 
tí3 muchos de los profesores m} 
in tervienen en lasx Jornadas m 
s iono lóg ícas de Agosto. • 
C O L O Q U I O S M I S I O N A L E S 

L A R A E L P U B L I C O 
• Es esta una de las más sift¿¿! 

t icas facetas de i r r ad i ac ión w 
cia la ciudad de Burgos que S 
puedo apuntar e n ' su haber '.jl 
S e m a n á M i s i o n a l . E n 1960 hubh 
t a l a g l o m e r a c i ó n do asistentes -ai 
s a l ó n - t e a t r o de la Caja de Aho
rres del C í r c u l o Ca tó l i co de Obi? 
ros que pudimos ver a más d? 

•doscientas personas, de pie y ^ 
.asiento, y s in sentir pb: ello-g, 
menor impaciencia ante la vive 
;za do los relatos misioneros qul 
escuchaban. ¿ Q u i é n no recuerda 
por ejemplo, la n a r r a c i ó n impr^ 
sionante de su permanencia en 
las checas de China del P. Alf'éo 
E m a l d i , i ta l iano, misionero ¡del 
Ins t i tu to de Parma, quien ante'el 
temor de que los miembros del 
T r i b u n a l de la checa Usaran me
dios 'violentos y d:'ogás heroicás 
para sacarle secretos de confe
s ión y declaraciones s^hve miem
bros directivos ' d é la Legión de 
M a r í a , se dec id ió a: cortarse" él 
mismo la lengua con una hojilla 
de a fé i t a r , y quedar as í mornefe 
t á n e a m o n t e mudo por completo 
e imposibi l i tado f í s icamente para 
h a c e r cualquier declaración? 
¿ Q u i é n no , recuerda aquellos re
latos de los c a t ó l i c o s chinos per-
sesruidos pob el Comunismo,, 
quienes de rodillas ante el altar 

^de la Vi rgen , la p o d í a n solamen
te la gracia p r ó x i m a de una bue
na muerte para no perder la Fé? 
¿ Q u i é n no recuerda la charla m 
j e s u í t a P . Fa l l , a l hablarnos de 
que toda R u m a n i a semejaba hoy 
una inmensa corcel? F n 1961" ten
dremos t a m b i é n . Coloquios 'Mi
sionales a las 8,15 todas lás no
ches y estamos seguros que des
p e r t a r á n igualmente el mayor in
t e r é s y profunda' emoción.. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: m, 
Consonante.— 2: C o n - u n a "J 
a l final,', lo que d i r í a usted a« 
uno que Vendiese duros a pesé; 
ta. A ñ a d i e n d o una "o" , uno de 
los apellidos de l autor de e t m 
pasatiempos. — 3: Si por dos te
tradas para el fútbol nos pídjF 
sen dos m i l pesetas, d i r í amos qM 
eran... Gente popular , plebe. «T 
4: Suelen denominarse as í a m 
hombres que no sientan lá ca
beza. —-5: Así da gusto,que sean 
los n i ñ o s . - ^ 6: Reglas ,gramiá-
das que se u t i l i zan e ñ la ^meai-
c ion de terrenos. —--7: LórQVg 
son el Real M a d r i d y el W ! 
co de M a d r i d . — 8: Cárnb ias^ 
las. — 9:' Especie de r i nocé ron t e j 
ii.stés e n t r a d o de. una <^sa-C 
10: I nve r t i do , entregar. O r q ^ 
t a t íp i ca de Cuba. — Consonan 
te repetida. 

V E R T I C A L E S . — 1: Cien. 
t ra . — 2: I nve r t i do , para b'a". 
quear . i í l M e d i t e r r á n e o . • - " ¿ s v 
Ciertos frutos. Toscas, basta> 
4: L o que d i r í a m o s de una 
s o n á que no sirviese para na 
q ü e todo lo hiciese ma,l. — ^ . 
p l u r a l , s in duda usred h a b r á u 
gado mucha en ciertas o ^ 1 
nos. — 6: Medidas de longltu¿iP3 
7: P r o h í b e l e s . - 8: Córresele3 
una herida: c lca t r i zóse les . 
Imprescindibles para juear ai ' 
l l a r . Batracios. — 10: Tres co^ 
sonantes. A p ó c o p e . — 1 • £ 
to ca rd ina l . S í m b o l o químico-

N O G A I 

Raticida de acción rápld* 

otLOS-a&xAS 

Con ol matarratas NP<íAJ.rnJlíi¿f 
vo y pasta fosforada, eX f̂ « tó^ 
rápldamonto y sin moles*1» ^ 
clase de ratas, ratones y ^P0"/^^" 
ta en farmacias y drogroerias & 
RATOIUO SOKÁTABO. ^ ^ f í * 
BarCeíona» Mandaiido «ÍS*e ^t*^ 
réoibirá graiuitaméwte "..^ 
«Multo folleto. 

) 
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£ | p r e s i d e n t e d e l c l u b h a s a l i d o e s t a m a d r u g a d a h a c i » 

Han S e b a s t i á n p a r a c o n c r e t a r e l f i c h » j « d e u o i n t e r i o r 

>j0 prosperó la propuesta so-
^Ptida a la consideración de los 
Krreiniados del Sindicato de Hos-
fíeria y similares, en la reunión 
Senaria celebrada el miércoles 
v a la que por cierto, escasamente 
Listió una cincuentena de indus
triales ele los trescientos —apro-
vimadamentc— qu? integran el 
Serüio Esta propuesta no ora 
ntra que bacer entre todos una 
Herrama en íavor del Burgos 
C de F., como ayuda para afron
tar ios gastos de formación del 
pnuipo con vistas a su partici
pación en la Segunda División. 

lío obstante, a iniciativa de'va
rios industriales pertenecientes'a 
dicho gremio y de! comerlo, en 
general, la directiva del Burgos 
ha domado sobro sí la tarea Te 
jíecabar directamente de los es-
tablecimien os de hostelería y co
mercio, la suscripción de bonos 
pro-fichajes, estipulando cantida
des de 5 000, 2 000, 1 000 y 500 pe
setas, que podrán ser aportadás 
por aquellcs establecimientos. De
legados del club girarán visita a 
restaurante,}, bares -y comercios, 
recabando la generosa aportación 
en favor del Club y en aquellcs 
establecimientos que contribu
yan a estos fines deportivos, se 

colocarán cartelas en las que se 
hará cons ar el gesto de haber 
suscrito los bonos y la cuantía de 
JOS mismos. 

Son ya verlos los estableci-
mlentes que se han apresurado a 

f i c h e r o d e 

j u g a d o r e s 

d e l B u r g o s 

Z a m a T i Ü I o 

i ! 

.Ha ,suscrito compromiso por el 
Burgos —según manifestó ayer de 
una ' manera oficial el presidente 
del Club— Rafael Torres Pardo, ju
gador que ya militó en las filas de 
nuestro equipo —-hace dos tempora
das—, de donde pasó al Deportivo 
L a Coruña. 

No es preciso, pues, efectuar nin
guna clase de «presentación», pero 
sí interesa señalar que el retorno 
del buen delantero al once albine-
gro resulta un indudable acierto, no 

-sólo habida cuenta su valía sino, 
además, las circunstancias en que 
vuelve: dotado de excelente moral, 
en plena forma y para alinearse con' 
unos compañeros junto a los que 
sus í-econocidas cualidades pueden 
dar y darán, de seguro, el fruto de
bido; un fruto que, quizá, anterior
mente no se lograra en todo su ren
dimiento. 

Por todo eso y porque su nombre 
supone una incorporación estimable 
al plantel de. nuevos jugadores del 
Burgos, estimamos su fichajé co
mo un acierto. 

suscribir generosamnte sus bo
nos, registrándose ya ayer dos 
aportaciones de 5.000 pesetas y 
otras dos de 1.000. A éstas segui
r á n durante los días sucesivos 
otras muchas más, hasta sumar 
una ciíra cuaniiosa que el Bur
gos necesita como apremio. Y no 
ponemos en duda que, aunque 
surjan algunas negativas, serán 
mayoría los dueños de rescauran
tes, bares y comercios que, cali
brando exactamente lo que sig
nifica, para l-i ciudad la perma
nencia del Burgos en Segunda 
División, colaboren generosamen
te en esta suscripción de bonos. 
E L PRESIDENTE A 

SAN SEBASTIAN 
A primeras horas de la madru

gada de ayer regresaron a B u ' -
ges el presidente y tesorero del 
Furgos, después de entrevistar
se' en Pamplona con los directi
vos del Osasuna. un principio ha 
quedado concertado con el equi
po navarro el traspaso do Ros
que, recibiendo el Burgos, como 
compensación, una serie de ayu
das que sin perjuicio de,darlas a 
conocer en su día, pueden con
cretarse eii i e t ó l Posibilidad de 
que, mediante la gestión directa 
del equipo navarro, vengan a las 
filas albinegras un portero, un 
defensa y un, interior, aparte del 
fichaje de Martínez por el equi
po burga lés. 

Para concretar precisamente el 
compromiso de ose interior ha 
salido a. orimera hora de esta 
madrugada con dirección a San 
Sebastián el presidente del Bur
gos, señor Preciado. .Se trata de 
un jugador que ha militado en 
equipos de Segunda División y 
que ya es conocido de los aficio
nados burgaleses. Más no pode
mos añadir, hasta tanto se 'ult i
me la pestión. 

Ha habido, por otra parte, 
compensación do tipo económico 
y cont inuarán como hasta aho
ra las mutuas y satisfactorias re-
lar'ones entre 'ambos clubs. 

i£n la secretaría del club hubo 
anoche actividad intensa a lo 
largo de tres horas, con llamadas 
telefónicas sucesivas desde Va
lencia. Zaragoza. San Sebastian, 
Valledolid y ctros puntos. Siguen 
las gestiones y os posible que 
dentro de uros dias podamos ver 
en Burgos a un prometedor j u 
gador levaptino, que juega en la 
delantera y ha sido probado con 
éxito por el Real Madrid. Vendrá 
a Burgos para ser sometido a 
pnicba y su, fiebaje es muy pro
bable. 

G e s l i o i e s p í a 

h n i l i i 

n e n en el 

Victoria del Español 
en Nueva York 

Nueva York.— En partido in
ternacional de fútbol, corres Don-
diente a la Liga americana, el 
Español de Bari.e¡ona ha venci
do al Petah Tikvah, de Israel, 
por 4-1. El primer tiempo «ter
minó con el rosuliado de 3-1. 

Con su victoria, el Español ha 
terminado su actuación en ol tor
neo, habiendo ganado tres parti
dos, empatado uno y perdido 
tres.—Alfil. 
¿TEJAíDA A L R E A L MADRID? 

Barcelona.— Se encuentra en 
esta ciudad el que íue secretario 
técnico del C. F. Barcelona, y 
hoy día técnico del Real Madrid, 
José Samitier. 

l a directiva azulgrana va a 
realizar una gestión cerca de Sa
mitier, relativa a un posible iras-
paso del extremo internacional 
Tejada al Real Madrid. El inten
to ¡te cree no tendrá éxito. 
GESTIONES PARA QUE ARA-

QUISTA IN S E INCORPORE 
A L MADRID 
San Sebastián.— Ha llegado a 

esta capital, el, gerente del Real 
Madrid, don- Antonio C.aidoron, 

Se cree que la" visita del &eñor 
Calderón no tiene mÁ5 objeto que 
entrevistarse con los dirrctivcs 
de la Real Sociedad^ para que 
autoricen al guardaíneta Ara-
qulstaín a fin de que-pueda for
mar parte de la expedición de
portiva del Real Madrid a Amé
rica:—Alfil. 

E L BRASILEÑO VALDO 
AL VAiLENCIA 
Río de Janeiro. — El jugador 

de fútbol brasileño Valdo, del 
Flumlñense de Río, ha sido com
prado por el Valencia C F. Es
paña , por ía suma de 19 millones 
de cruz/eirosl Valdo, delantero 
centro, tendrá un sueldo mensual 
de 30.000 nésetas con. un contrato 
de tres • años. 

Valdo, que el próximo sábado 
saldrá por vía aérea con direc
ción a España, recibirá cinco mi
llones de cruzeiros por la trans
ferencia y dos millones el club 
brasileño, deuda por los servicios 
prestados,—Alfil. 

H a s i d o a p r o b a d o e l c a l e n d a r i o d e l 

G r u p o X I U 

S e c o n f i r m a q u e l o s p r i m e r o s p a r t i d o s d e l J u v e n t u d y A r a n d i n a 

e n s u c a m p o , s e r á n c o n é l P l a s e n c i a y C a c e r e ñ o 

Aunque se considera a este 
jugador como montañés —por 
haber vivido desde niño en 
Torrelavega— lo cierto es que 
nació en Gerona el 7 de Mar
zo de 1938, trasladándose po
co después sus padres a aque
lla ciudad de la provincia 
cántabra. 

José Antonio Zamanillo 
Ahedo —tales son su nombre 
y apellidos— es soltero e hijo 
de modesta familia, a la que 
el muchacho comenzó a ayu
dar en sus primeros años ju 
veniles, trabajando como al
hamí. En la temporada 1957-
58 jugó como aficionado en el 
equipo Castro F . C , sobresa
liendo pronto por su fibra y 
entusiasmo incansables, a tal 
punto que al año siguiente la 
Gimnástica de Torrelavega 
lo enroló en sus filas, tam
bién como aficionado, inclu
yéndole en la línea media del 
histórico equipo. 

Al Burgos llegó al comien
zo de la temporada 1959-1960, 
en unión de Resque —otro ju
gador de Torrelavega que ha 
eqajado en figura positiva del 
fútbol— y suscribió contrato 
Por dos temporadas, ya como 
profesional. Desde sus prime
ras actuaciones, Zamanillo se 
captó las simpatías y admi
raciones del público de Zato-
*Te, que vió síempré en él al 
hombre correoso, sobrado de 
facultades para correr una y 
Jdl veces el campo y capaz 
Jle acudir al ataque o a la de
fensa, sin un desmayo y con 
wnas energías que en muy 
Pocos jugadores hemos co
nocido. 

El cumplimiento de sus de-
»eres militares le apartó unos 
^eses del Burgos y al retor
nar tuvo que aguardar en el 
oanquiiio a recobrar su pues-
l0. Pero ya en la pasada tem
porada ha sido el hombre in-
^scutible de la linca media, 

^ajando actuaciones sobre
calientes, queje han dado re
nombre. Zamanillo es sin du-
¿a eI Jugador más popular del 
^rgos, porque además «1 
jauchacho reúne en su per
dona simpatía, sencillez y don 
üe gentes, haciéndose querer 
aeA ̂ ienes le tratan. 

Ahora ha renovado contra
je Por dos temporadas más, 
"as un compás de espera que 
'/j'Puso al denunciar su con
tato a la Federación y salir 
* opción. Pero el buen crlte-
I L * * ha Apuesto y ha Ue-
feano otra vez a un satisfac-

-v* 2 acuerdo con la directi-
* del club albinegro, para 

e» Ílder 111 «argos én la Se»-
tmi ^ k d ó n , con ese en-
Cü?ÍMmo y ese coraje y fa-
a i ? ^ él sáfce echarle 
an* ^ (*ue sus triunfos 
j menores se acrecienten en 
W^omporada venidera, para ^eficio suyo y dc, tfimpú 

T 

¡COMO UNA OBRA üí MTÍl 

G R A F I C O S 
D i a r i o d e B u r g o s 

i I -T-Í r iirBi i - T - I Í ' ' 

Ha sido aprobado el calendario 
del Grupo X I I I de la Tercera D i 
visión, ' 

Es el siguiente: 
DIA 3 DE SEPTIEMBRE 

JUVENTUD-Plasencia 
J^piter-Ponf erradina 
Ciudad Rodrigo-Europa 
Salmantino-Palencla 
Peñaranda-Bé j ar 
San Pedro-Zamora 
Hullera-Astorgá 
ARAJtfDINA-Cacereño 

DIA 10 
Plasencia-ARANDINA 
Ponferradina-JirVENTUD 
Europa-Júpiter 
Palencia-Ciudad Rodrigo ,, 
Bé j ar-Salmantino 
Zamora-Peñaranda 

. Astorga-San Pedro 
Cacereñó-Hullera* 

DIA 17 
Fiasencia-Ponferradlna 
JUVENTTJD-Europa 
Júpiter-Palencia 
Ciudad Rodrigo-Béjar 
Salmantino- Zamora 
Peñaranda-Astorga 
San Pedro-Cacereño 

- ARANDINA-Hullera 

DIA 24 
Ponferradina-ARAIIDINA 
Europa-Plasencia 
Palencia-JUVENTUD 
Béjar-Júpitér 
Zamora-Ciudad Rodrigo 
Astorga-Salmantino 
Cacereño-Peñaranda 
Hullera-San Pedro 

DIA 1.° DE OCTUBRE 
Ponferradina-Europa 
Plasencia-Falencia, 
JUVENTUD-Béjar 
Júpi ter-Zamora 
Ciudad Rodrigo-Astórga 
Salmantino-Cacereño 
Peñaranda-Hullera 
ARANDINA-Sáñ Pedro 

D I A 8 
Europa - ARANDINA 
Palencia-Ponferradina 
Béj ar-Plasencia 
Zamora-JUVENTUD, 
Astorga-Júpiter 
Cacereño-Ciudad Rodrigo 
Hullera-Salnvantino 
San Pedro-Peñaránda 

DIA 12 
Europa-PaJenciá 
Ponf erradína-Béjar 

A r s e n i o r e n u e v a c o n f r a f o 

c o n e f D e p o r t i v o J u v e n t u d 

Imagínate un conductor cie
go: Tu eres culpable de su ce
guera, de su muerte, de la que 
cause a otros y aun a ti mis
mo, cuando lo deslumbres. 

Aun con luz de cruce correc
ta, en el momento de cruzaros 
os cegáis. Moderad la marcha 

C i c l i s m o 

S e c e l e b r a r á e l 2 b d e A g o s t o e n S a n t a n d e r 

La Federación Cántabra de Ci
clismo prepara este año un nuevo 
plato, y plato fuerte en la espe
cialidad trepadora, un auténtico 
Criterium Nacional del Trepador 
Español, a celebrar en Santan
der en la m a ñ a n a del día 20 de 
Agosto próximo, teniendo como 
base y meta ei famoso Escudo, 
con arreglo al programa siguien
te: 

X X Campeonato de E s p a 
ña de Montaña para profesio
nales e Independientes de p r i 
mera —Trofeo Vicente Trueba— 
Gran Premio Concesionario Coca
cola, con un recorrido de 190 Kms. 
y los premios siguientes: 1.°, Ban
da de la F.E.C., Titulo, Trofeo V i 
cente Trueba, Copa del Excmo. Se
ñor gobernador civil de Santan-

l-^eter -y -25.000 pesetas; 2.°, 15.000; 

p o n e d o r a s 

h í b r i d a s 

„ .on te la nueva cam-
"paña , solicite infor
m a c i ó n d nuestro re-
praaentanfe. 

PRECIOS DE VERANO 
Producidas por 

TOHÜER, S. A. (Vdlladolid) y 

GRANJA SAN JUAN DE 

LECHÉDO 

Villiírcayo (Burgos) 
Bato Ucencia dé 

3«, 10.000; 4.°, 5.000; 5.9, 4.000; 
6.4, 3.000; .7.°, 2.000; 8.9, 1.500; 
9.b, 1.250; 10.°, 1.000 y del 11 al 
20, 500. 

Concurso nacional del Trepa
dor Aficionado.—Gran Premio 
Homo San José. Recorrido, 20 k i 
lómetros, de Ontaneda al alto de 
El Escudo. Premios: V , 2.000 pe
setas; 2.̂  1.000; 3.°, 5G0; 4.9, 400; 
5.\ 300; 6.°, 250; 7.?, 200; 8.9, 175; 
9.°, 150; 10.°, 125 y del 11 al 20, 100. 

Concurso nacional del Trepa
dor Juverul, por Frente de Juven-

i tudes. Recorrido, 20 Kms., de On
taneda al alto de El Escudo. Pre
mios: 1.*, 1.000 pesetas; 2.°, 750; 
3.9, 500; 4.0, 400; 5.*, 300; 6.?, 250; 
7.?, 200; 8.°, 175; 9.1, 150; 10, 125; 
y del 11 al 20, 100. 

Además se concederán impor
tantes-Trofeos. 

Las inscripciones para cualquie
ra de las tres pruebas deben d i 
rigirse desde la fecha al 14 de 
Agosto en que se cerrará la ins
cripción, a nombre de la Federa
ción Cántabra de Ciclismo, con 
domicilio en Lealtad, 13, teléfono 
28634, indicando nombré, dos ape
llidos, categoría y'número de L i 
cencia 1961. 

Acompañado del secretario del 
Deportivo Juventud, señor Pérez 
Arribas, anoche recibimos la 
grata visita del jugador Arsenio 
Ruiz Gómez, que tanto ha venido 
destacando en las illas del club 
jocista, en. 1 ^ dos úl limas tem
poradas. 

Arsenio, que cuenta con 25 años 
de edad y ha militado en las i l 
las del Mirandas, imperio de 
Ceuta (cuando cumplió su ser
vicio mil i tar) y Juventud, nos 
dio cuenta de que en la tardo de 
ayer había renovado contrato 
por una temporada más con el 
equipo, del Circulo, en el que, a 
ha dudarlo, será otra vez uno de 
sus pilares más lirmes. 

En el curso de la conversación 
que mantuvimos con este pundo
noroso mu hacho, contesto así a 
nuestras preguntas: 

—¿Te había llamado el Bur
gos? . • 

—Sí, hace unos días. No nos 
entendimos por no satisfacerme 
plenamente las condiciones que 

•me ofrecía. Lo he pensado me
jor y con miras a mi vida par
ticular futura, he decidido reno
var contrato con el Juventud. Sn 
el a ñ o próximo espero dar solu-

'c ión satisfactoria a mjs proble
mas profesionales, al- fftargen, del 
fútbol y entonces tendré que de
cidir sobre mi vida deportiva. 

—¿Has salido beneficiado eco
nómicamente? 

—No, ni en primev de fichaje n i 
en sueldo. Pero esto para mí ha 
sido lo de menos. Es cierto que 
enrolado en el Burgos y dada la 
categoría indiscutible de los hom
bres con que cuentan para la de
fensa, yo hubiera ostádo conde
nado a permanecer en el ban
quillo, ?. la espera d̂e una opor
tunidad. Y, francamente me in 
teresa más jugar de, titular, aun
que sea en un equipo de Tercera. 
No obstante, aunque he fichado 
por el Juventud, si un día el 

Burgos me ' necesitara —y así se 
lo he hecho constar a los direc
tivos-^- no tendré ningún incon
veniente en pasar al "equipo ma
yor" cuando me llamen y creo, 
por otro lado, que tampoco la 
directiva_doi Juventud se opon
drá a olio. 

Üe todas las formas agradez
co en cuanto significa de valora
ción de mis modestos méritos, el 
que el Burgos se haya acordado 
de mí. Siento no haber podido 
llegar -a un acuerdó, pero no 
hay duda que uno tiene que pen
sar en su porvenir y asegurar las 
cosas de las que, en resumidas 
Cueptás, tanerriós que vivir, al 
margen del fútbol. 

—Para la afición burgalesa, 
¿qué nos encargas? 

—Que la transmitan mi agra
decimiento por los alientos que 
siempre me ha dedicado, en la 
seguridad de (íue continuaré, enr-
ti'egándome coh todo entusiasmo 
a la defensa del fútbol burgalés, 
con mis deseos de yer al Bur
gos y al Juventud realizar una-
bril lantísima campaba oa la tem
porada ¡ róximá. 

—Tu deseó ostá cumplido y 
que los éxitos te acompañen en 
tus actuaciones, Arsenio. 

[ | m i l ! i 

Las Palmas de Gran Canaria.—El 
conde de Arion, con el balandro «Ca
nuto» se ha . proclamado campeón 
de Étepaña . al vpncec nuevamente 

,en la quinta prueba de los campeo
natos' nacionales de "spips». 

No regatees tu ayuda a tu 
Parroquia a través de la AO 
CION CATOLICA. 

-i Í ¿ ^ ; 1 

Fíilioi losMrimil 
O f i B l o O e p o i t í v o San Jean 

C I T A C I O N 

Invitado este Club, por ol De
portivo Juventud, a la formación 
d<3 dos selecciones de jugadores 
niodestos y juveniles, se ruega a 
los jugadores que a continuación 
se relacionan, se personen en el 
campo de La Mllañera, el domin
go día 30 del actual, a las nueve 
de la mañana , con el fin de Ce
lebrar u n partido de fútbol. 

A estos jugadores se. Ies faci
litará vestuario, si bien los qup 
posean botas Se les recomienda 
vayan provistos de.las mismas, 
^^onso, Quirae, Félix, Mart í 
nez, Revilla, Marcos, Jaime, Ca-
brejas, Felipe, Manóte, Valle J I y 
Valle I I I , Pedrin, Quique, Desi, 
Elízaga, Juanln, Pópete, Madri -
les, Gas tañaga , Castellanos, Prie-
(o, Pá ramo, Caballéro, Juan Gi l , 
Bolas, Santos e Isidro. 

¡ v i v a c o n 

S i l 
t i e m p o ! 

1 

rápido 

limpio 

cómodo 

barató 
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PvblkidojJ ILAVE - MÁDWO Ufmoi 
Viflomar, S. A. 

Primo d« Rlv*ra, 4. 

R e p r e s e n t a n t e s : 

E n B u r g o s : E d u a r d o R i c o M o n e d a , 2 0 

E o A r a n d a d e D u e r o : H í / o i ^ B a r f a l o m i B lanco 

Bl automóvil m á s veloz el 
avión, la montaña más es-
cartxúHa, un barco dando 
bandazos en plena tempes-1 
tad... son menos veligrosos 
aue la cocina, la escalera o 
el dormitorio ¿9 cualquier v i -
fcienda... • A -

Ahora o nunca tiene la oportunidad de adquirir nn equipo 
completo de las mejores marcas alemanas reconocidas en el 
mando, compuesto de máquina, trípode, FLASH, ampliadora, 
cubetas y demás útiles de trabajo. Todo es nuevo. 

Briviesca, U , L0 derecha 

Plasencia-Zamora 
JUVENTUD-Astorga 
Júpiter-Cacereño 
Ciudad Rodrigo-Hullera 
Salmantino-SanPedro 
ARANDINA-Peñaranda 

DIA 15 
Palencia-ARANDINA 
Béjar-Europa 
Zamora-Ponferradina 
Astorga-Plasencia 
Cácereño-JUVENTUD 
Hullera-Júpiter 
San Pedro-Ciudad Rodrigo 
Peñaranda-Salmant ino 

DIA 22 
Palencia-Béjar 
Europa-Zamora 
Ponferradina-Astorga 
Plasencia-Cacereño 
JUVENTUD-Hullera 
Júpi ter-San Pedro 
Ciudad Rodrigo-Peñaranda 
ARANDINA-Salmantino 

DIA 29 
Béj ar-ARANDINA 
Zamora-Palencia 
Astorga-Europa 
Cacereño-Ponferradina 
Hullera-Plasencia 
San Pedro-JUVENTUD 
Peñaranda-Júpi te r ., 
Salmantino-C'udad Rodrigó 

DIA 1.° DÉ NOVIEMBRE 
Béjar-Zamora 
Palencia-Astorga 
Europa-Cacereño 
Ponferradina-Hulíerá 
Plasencia-San Pedro 
JUVENTUD-Peñaranda 
Júpiter-Salmantino 
ARANDINA-Ciudad Rodrigo 

DIA 5 
Zamora - ARANDINA 
Astorga-Béjar 
Cacereño-Palencia 
Hullera-Europa 
San Pedro-Ponferradlna 
Peñaranda-Plaséncia 
Salmantino-JUVENTUD 

' Ciudad Rodrigo-Júpiter 
DIA 19 

Zamora-Astorga 
Béjar-Cacereño 
Palencia-Hullera 
Europa-San Pedro 
Ponferradina-Peñaranda 
Plasencia-Salmantino 
JUVPNTUD-Ciudad Rodriga 
ARANDINA-Júpiter 

DIA 26 
ARANDINA - Astorga 
Cacereño-Zamora 
Hullera-Bé jar 
San Pedro-Palencia 
Péñaranda-Eurona 
Salmantino-Ponferradlna 
Ciudad Rodrieo-Plasencia 
Júpiter^JUVENTUD 

DIA 3 DE DICIEMBRE 
Astorga-Cacereño 
Zamora-Hullera 
Béjar-San Pedro 
Palencia-Peñaranda 
Europa-Salmantino 
Ponferradina-Ciudad Rodrigo 
Plasencia-Júpiter 
JUVENTUD-ARANDINA 
La segunda vuelta, con par t í -

dos que han de jugarse en los 
campos citados en ^egundodugar 
en el anterior calendario, co
menzará el día 17 de Diciembre, 
desarrollándose después en ia 
forma siguiente: 31 de Diciem
bre, 7. 14, 21 y 28 de Enero. 4, 11. 
18 y 25 de Febrero, 4, 11, 18 y 26 
de Marzo y 1.° de Abril. 

Fútbnl modesto 

* Vi> ii. 

P i i S - l v m e l D w t l f i 

M U i i l M É i i i e 

• Salas (De nuestro correspon
sal).—Siguiendo la tradicional 
costumbre de estos dos clubs mo
destos y como prueba del afecto 
y . simpatía que unen a loe doa 
pueblos burgaleses,'el pasado do
mingo se desplazaron a nuestra 
ciudad los muchachos del Prárdo-
luengo, correspondiendo así a la 
visita que anteriormente hizo 
nuestro equipo a dicha localldád, 
jugándose en el campo 'de "Los 
Ausines" un interesante partido^ 
qde finalizó con el resultado 
5-0, a favor del equipo local, ante 
la presencia de un nutrido públi
co que aplaudió incesantemente 
a ambos conjuntos. 

Los equipos, a las ordenes del 
Sr. Martínez, presentaron la si
guiente alineación: 

Por el Deportivo Salas, Jota; 
Laureano, Izquierdo, José LaUf; 
Mínguez, Primi; Guijarro, LuiaJ-
to, "Coloño", Gára te y Contreras. 
Y por el de Pradoluengo, Juan-
Cruz; Miguel, Carlos, Angel; Da~ 
ni , Ignacio; Chechu, Jacinto, Víc
tor, José Luis y Quintanilla. 

A pesar de la victoria de nues
tro equipo, los muchachos de Pra
doluengo hicieron un • magnifico 
partido y pusieron, mucho coraje 
y entusiasmo en el juego' ligando 
perfectas jugadas que, particular
mente en la segunda parte del 
encuentro, pusieron en peligro la 
meta defendida por nuestro por
tero. Sin embargo, el Salas supo 
contener su impulso y adueñarse 
del terreno anotándose así un me
recido triunfo. 

A ver si de verdad vuelve a rei
nar esa armonía y ganas de j u 
gar en nuestro conjunto para 
que con más frecuencia podamos 
presenciar eñ nuestro campo inte
resantes partidos (aunque sean 
amistosos) de los que desde hace 
algún tiempo nos vemos privados, 
pues el domingo pudimos compro
bar que, efectivamente, en Salas 
hay muchachos que saben jugar 
al fútbol y que, con un poco de 
afición y entrenamiento, pueden 
enfrentarse con cualquier equi
po dé sü clase. 

L. A. MARQUINA 

NueStfte t e l é f o n o ! : 1980 7 



D i a i r i o d e 

C O N C U R S O E N 

D O S P A R T E S 

[onfeuloiar tortillas a la 

tspjñela (íBtíe S E T O ) j 

[oinMas (sBtfí nDdiadios) 

Se ha celebrado en A m o -

rebieta, obsequiando e l 

p ú b l i c o con po l l o y v i n o 

Bilbao.—-Un original concioreo 
entre las amas de casa para 
elegir a la que mejor conlécclo-
haoe la clásica tortilla. é^paño^ 
la, se ha célebrado en Amore-
bieta, organizado por el Ayun
tamiento y patrocinado por una 
factoría de la localidad. 

Se presentaron opee señoras 
8 y las tortillas ejecutadas fueron 

regaladas después a otros tan
tos tíluChachos del pueblo, en
tre los que se celebró igualmen
te una competición p a r a ver 
'juál de ellos la comía an
tes. A los vecinos asistentes a 
estas pruebas se les obsequió 
con un pollo asado y v ino 
blanco.—Cifra. 

LA ACCION CATOUOA con
voca a todos: a los pequeños, 
germen de todas . las esperan-
acás y a los mayoers, que las 
realizan en tareas de aposto
lado. 

A todos Dama y a todos ame 
la ACCION CATOLICA. 

B u r g o s t i e n e o f i c i a J m e n f e 8 1 . 9 6 1 h a b i t a n t e s 

y 2 0 . 0 0 0 v i v i e n d a s s e g ú n l o s ú l t i m o s 

c e n s o y p a d r ó n ( p r o v i s i o n a l e s ) 

U t a i o í í é de 
Ya se cónocen. aunque provi

sionales, los primeros datos del 
i'iltimo Cénso general de pobla
ción y da Viviendas referido a 
las doce de la npehe del 31 da 
Diciembre de 19$), realizado si-
multá n e a m e n t e en coordina
ción con el empadronamiento 
municipal. Ins cuales se verifican 
cada diez y cinco años respecti
vamente,por el .Instituto Nacio
nal de Estadística y úHimamen-
te en virtud, de lo dispuesto por 
la presidencia del Gobierno que, 
en sü decreto fie 10 de Agosto del 
pasado a ñ o corsideró las reco
mendaciones de ia ONU y de la 
Conferencia de Estadísticos Euro
peos de la Comisión Económica 
para Eur.opa. en el sen'ido de que 
to los los países miembros —en
tre ellos Españé— deben procu
rar elaborar minuciosos, censos 
de población y de viviendas. 
DESCIENDE LA POBLACION 

DE HECHO 
Seg^n noticias dignas de cré

dito, la .Oficina municipal del 
Censo ha registrado un total de 
81.759 habitantes de hecho que 
son todos los residentes habi túa
le-, más los transeúntes lo acci
dentales, y. 81.961 de derecho que 
comprenden a todos ellos más los 
ausentes. Hay una novedad: que 
desde ahora Jas persópas que for
man, la euarnición milita* son 
clasificadas dentro . del casillero 
de "Derecho", con lo cual la su
ma tntal supera a la de "Hecho", 
al revés de jo que venia, suce
diendo hasta el presante. 

Teniendo en cuenta que la c i 
fra más al1 a de población alcan
zada por Bureos fue» el año de 
1959 cuando lá rectificación del 
padrón dio 89-367'habitantes de 
hecho, frente a 81.366 de dere
cho, , indica qüe ha habido, sobro 
él papel una baja de 7.608 habi
tantes de hecho y un aumento de 
595 en los de derecho. Esto na
turalmente, sería un, tanto inex
plicable si no se diese —como se 
dá— la circunstancia de aquel 
cambio én la Catalogación de los 
militaras, a m é n de oíros motivos 
qüe pudiéramos llamar de rea
juste en la máquina estadística 
y censal ya que. én ofro orden 
de cosas, parece fundado el cre-

• 

C I N E C O R D O N 
TEMPORADA VERANIEGA 

Programa doble: de 5 a 10'15 
GRAN ESTRENO 

D O S C A R A S M 
i i 

con HARDY KRUGGER 
Y reposición de 

I N F I E R N O E N L A C I U D A D 
la película más impresionante de ANA MAGNANI y 

GIULIETA MASSINA 
, , , • • • 

U noche: "DOS CARAS DEL DESUNO" 

(Autorizadas mayores de 16 años) 

MONUMENTAL 
DOBLE C I N E A S T O R I A 

0 . S . S . 1 1 7 _ N 0 J A M U E R T O 

A T R A P A A U N L A D R O N 
con CARY GRANT y GRACE K E L L Y 

(Autorizadas mayores de 16 años) 

Cimiento natural de nuestra po
blación y su lirme aumento des
de principios del siglo actual. 

Igualmente salta a la .vista 
—aparte de que está censada la 
población "presente"* (y d^ éslo 
habla emos más adelante) en 31 
efe Diciembre— que no puede 
subestimarse n i dejar de valorar, 
a todos los efectos, la considera
ble masa de población flotante, 
formada por miles y miles de 
personas que vienen y se mar
chan en una continua y perseve
rante corriente de acilvidad y cu
yo volumen r;o es posible estable-
ctr , viajeros que se suman diaria
mente a la población "oficial" y 
la aumentan. En suma: población 
que "es". 

Y pese al celo desplegado por 
los Juncionairios de Estadística, 
¿cómo puede afirmarse que ahso-
lutamente texios los habitantes de 
Burgos rellenaron los cuestionar 
ríos? ftealmente, pues, en Burgos 
"vivimos" más de 90.UX) perso
nas. 
EL CRECIMIENTO DE 

BURGOS POR DECENIOS 
He aquí un testiñionio bien 

fehaciente.. Hace • un siglo Bur-
g s tenía 26.C86 almas y los cen
sos generales arrojaron los si
guientes aumentos, según pro
gresivos decenios: Año 19': 0, 
30.167 habitantes de hecho; año 
ID'IO, 31.48); año 1920 . 32.301; año 
1930, 40.061; año 1940 —recién 
acabada la guerra de l iberación1-
60 425, y a ñ o 1950, 74.063. 

Es decir en el decenio 1900-
1910 el aumento fue de 1.322 ha
bitantes; en 1910-19.20, de 812; én 
1920-1930, de 7.760; en 1930-1940, 
ríe 20 364, y en1940-1950, de 
13.638. Como quiera que en el 
año 1960. había una población en 
Hurtos de 81.759 (de hecho) el 
aumento en es e ñltlmo decenio 
ha sido de 7.696 habitantes pre-
sevn tes 
POSIBLES CAUSAS DEL 

DESCENSO 
Que la población de Burgos ha 

experimentaflo un sensible des
censo es cosa que no da lugar "a 
discusión. Claro que manejamos 
todavía cifras provisionales, en 
cuanto no son oficiales, pero de 
todos modos la estadística expues
ta convida a hacer algunas refle
xiones. 

¿A qué es debido ésa sensible 
disminución "oficial" de habi
tantes? Según se-nós informa, pue
de responíe r a diversas causas, 
no imprevisibles, desde luego. Con 
respecto a.1 31 de Diciembre —fe
cha en qúc se realiza el censo1— 
icti t ranseúntes bajan mucho por 
obvias razones, y hay que tener 
P'esente que oís transeúntes inte-
sran uno de los sumandos de la 
población de hecho. 

Por otra parte, en las fechas 
navideñas se advierto una gran 
emigración de estudiantes inter
nos^ de soldados,' seminaristas, 
etc., los cuales marchan a sus ca
sas d-» vacación«-s. 

Asimismo conviene recordar que 
las ffuctaciones en los cupos de 
quintas iní luyrn mucho en una 
c'ndad oue c cabecera d« re
gión militar. Y si, por elemplo, 
en la rectificación del padrón de 
habitantes del año 1945 se relacio
naron dns quintas, ello fue por 
un motivo évtraorriinar 'o Ahora, 
en cambio, el reemplazo llamado 
a filfs es ol más corto de cuan
tos sn recuerdan. Y tiene su ex
plicación: la puerra dp Libera
ción repercutió gravemente en el 
ín-i'ce demográfico 

FI mtemo informante, experto 
en estadística municipal, nos in-
ñ ^ n o'^v r n las rpotifVapionps 
del padrón, se suelen reflejar las 
a.itas con rnuch» más int^rsi-iad 
nqo las balas porque un indivi
duo que llega a Burgos como 

O A tenido gran resonancia la 
E * conferencia dada por el ex-mi-
nistro de Hacienda Sj . Larraz en 
el Instituto de Estudios Políticos 
sobre el tema'apasionante del po
sible ingreso de Espaiña en el Mer
cado Común o en alguna organi
zación análoga. Y al mfemo tiem
po se ha suscitado también el pro
blema candente de la posible uni
ficación europea. , 

Conocidas son ya las ideas del 
Sr. Larraz en torno a la unión euro
pea, ideas trabajadas, meditadas y 
elaboradas con todos los honores 
de la reflexión y de la prudencia, y 
no hay que decir que de la honra
dez. Nos encontramos en una au
téntica éncrucijiada histórica, en 
la que hay kjue "decidir sobre el camino que ha de 
tomarse, cuando nada b muy poco se sabe del des
tino final a que llegan los caminos plurales qüe 
se abren ante nosotros. No tiene, por epusiguien-
te, nada de extraño que ahora, como en el últi
mo cuarto de siglo pasado, cuando los países se 
encontraron con la disyuntiva del libre-cambis-
mo y del proteccionismo, se multipliquen las pre
cauciones y aún que, como el Sr. Larraz insinua
ba, aún reconociendo la necesidad de aquella in
tegración europea, a la que España no puede per
manecer indiferente, el esperar, mientras se pue
da y no se apuren las etapas de la decisión irre
mediable, sea una solución. 

Esta postura quizá no sea muy del gusto de las 
cías jóvenes, en las que el ardimiento y la impul
sividad son virtudes maravillosas. Es müy posible 
que muchas gentes maduras participen también 
óe ese ardimiento y de ese entusiasmo, sobre todo 
si se trata de apartarse definitivamente del "dol-
ce far miente", del "dejar hacer" del "esperar a 
que los problemas se resuelvan solos" bajo el man
do blando o blandengue del General Tiempo. Na
die quiere ya que España "pierda una vez más el 
autobús". Pero los peligros de tomar éste en mar
cha y de mala manera pueden ser más graves que 
su pérdida definitiva. 

Les problemas que plantea la decisión de que 
España entre o no entre en las organizaciones 
europeas son más numerosos y más complejos de 
lo que a primera vista pueda parecer. Y no está 
de más, por consiguiente, que un plantel de polí
ticos y de economistas de auténtica selección, sin 
penei* en el empeño más interés ni más terque
dad que los que se derivan del mejor servicio al 
país, estudien juntos o separados las ventajas e 
inconvenientes de esta decisión. E l Gobierno mis
mo, cuando comenzó a surgir y perfilarse el pro
blema en toda su intensidad, nombró una Comi-

S s p a ñ a 

y é i W e r c a d o C ú m á H 

P o r A n t o n i o de M I G U E L 

pn m w m 
nuevo residente se Interesa In
mediatamente por empadronar
se y, sin embargo el que se mar
cha no se molesta ni tiene nin
gún Interés en darse de baja, a 
pesar de que la Ley lo o1 den a. 

De propia intención hemos 
quoridn dojar para el final lamas 
grave de todas las! causas deter
minantes del' descenso: la eml-
s/raclón. Sen infinidad los burgá-
1 ses que abanrtonan su patria ^ 
chica para marchar a otras c iu - l | 
dades de j rayor expansión indus-! 
t r ia l de üspaña y del extranjero! 
y así nos hallamos hoy ante una. 
difícil coyuntura. , ! 

Es preciso cortar ¡de raiz la 
emigración forzada. Es necesario 
cr-ar ^na poderosa industria in
dígena que evite el despoblamien
to de Burgos, ÜS necesario que 
hagamos de Burgos la ciudad que 
su rica Historia merece y que las 

.virtudes de su« hijos demandan. 
ANTE UNA ÉSPADISTICA 

AMBICIOSA 
Dent"o de dos o tres meses se 

conocerán ya la0, cifras oficiales 
del CTISO general y del padrón 
municipal. Es una tarea desco
munal la que pesa sobre el.per-
son al de Estadística. Pero gracias 
a su capacidad y a su tesonero 
espíritu de trabajo pronto sabre
mos cosas tan interesantes como 
la discriminación de habitantes, 
se'rún sexo, estado civi l , profe
sión, etc.. sabremos cuántos es-

m í l T ^ m r d i l ^ w e v ^ w o l I S ^ 
nal, técnic^. superior'M imlven-
si tar ía: sabremos el volumen de 
la población económlcamenté ac
tiva y la no activa, cuántos j u -

.b'lados, retirados, rentistas, pen
sionistas, dependientes, niños én 
edad escolar, asilados, impedidos, 
patronos, trabajadores, etc. Y 
sobre to.io la forma, en qüe se 
distribuyen las 20.000 viviendas 
qUe hay en Burgos: a saber pr i 
vadas, colectivas, hoteles, pensio
nas, convengo?, hospitales y con
diciones sanitarias de cada v i 
vienda, etc. 

Un faba 'o muy interesante del 
que procuraremos tener al tanto 
a nuestros lectores. 

C A L L E 

sien interminisíferial que bajo la presidencia Í 
ministro sin cartera Sr. Gual Villalbí y la tutíu 
inmediata de J a Dirección general de OrganiSL3 
internacionales, cuando esta Dirección ^ ^ 
desempeñada por el Sr. Aniel Quiroga, actual cóh 
sul general de España en Ginebra, estudió ^ 1 
bastante profundidad y enjundia los diferentlJ 
aspectos de la compleja y difícil cuestión, y rec J8 
damos, porque seguimos muy de cerca aquellos tra" 
bajos, que éstos cristalizaron en espléndidas rtú 
negrafías llevadas a cabo por los Servicios Técni* 
eos de los diferentes departamentos ministeriai¿ 
de índole económica. Es lástima que estas mono 
grafías na llegaran a publicarse, pero lo que si e¡ 
seguro que constituyeron los primeros núcleos d* 
estudio de la cuestión, y la documentación má« 
preciosa para su desarrollo y análisis posterior 

Es posible que se haya llegado a una compila 
armonía en la cuestión previa de que, pase lo n». 
pase, a España no le conviene de ninguna manera 
aislarse. Pero las divergencias son todavía funda 
mentales respecto al "modus operandl", a láfornv. 
de llevarse a cabo esta integración y especialmen. 
te en el cómo y en el cuándo. La voz autorizada 
del Sr. Larraz ha intentado fijar un poco más las 
ideas en torno a estas oportunidades de forma y 
de tiempo. Y aunque no se «Sité completamente 
de acuerdo con él en cuanto al resultado final, no 
cabe duda de qúe sus conclusiones llevan la garan-
tía de una profunda meditación, y de una refle-
xión madurada. Cuando se píbeede con la limpia 
objetividad con que lo hace el ex-ministro de Ha-1 
cienda y con la suma tan considerable de expe
riencia histórica con que él argumenta, induda
blemente sus razonamientos adquieren, en el se
no de la opinión pública, que-está ansiosa de docn. 
mentarse sobre problemas de. tan considerable en
tidad, un peso específico extraordinario. Aunque 
se difiera de él en no pocos matices y aspectos 
subalternos del problema. 
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Madrid.—Mejoró notablemen
te el tiempo en casi toda Espa
ña. Se produjeron alg-unos nú
cleos de inestabilidad en el Sur 
de la Ibérica y Pirineos orien
tales, principalmente, que se 
fueron desplazando hacia zonas 
más próximas al Mediterráneo. 

Predicción parp. el día 28: L a 
nubosidad más importante co
rresponderá al Cantábrico, Ga
licia y Noroeste. E n los. Piri
neos y la Ibérica es posible al
guna precipitación tormentosa. 
E n el resto, buen tiempo, calu
roso. 

Las temperaturas de Madrid 
han sido de 29,9 grados a las 
14 horas y de 17,7 grados, a 
las 6,30 horas. 

Las extremas de España han 
correspondido § Córdoba con 
treinta y cuatro grados, y a 
Avila, con doce grados. 

Nueva Y^ork.—-(Crónica de la 
Agencia "Efe", especial para 
D I A R I O DE BURGOS). 

El ejército de los Estados Uni 
dos, el "Anny", contará muy 
pronto con un millón de hom
bres, en números redondos. El 
presidente Kennedy acaba de p e
dir al Congreso el incremento en 
125.OOQ hombres de los efectivos 
del mismo. La Marina y las Fuer
zas Aéreas a u m e n t a r á n , respec
tivamente sus efeclives actuales 
en . 29.000 y 63.000 hombres. En 
total los hombres que vestirán él 
uniforme de las fuerzas armadas 
pasa rán a sumar los dos millo
nes, más bien más que menos. 
Esto supone un crédito adicio
nal de rnás de 3.000 millones fie 
dólares sobre el presupuesto de 
unos 44 000 millones aprobados 
para el año fiscal que empezó el 
pasado 1 de Julio. 

Tal ha sido la respuesta de 
Kennedy en su discurso a la na-, 
clón norteamericana, a. la ame
naza de Kruschef de moviliza
ción parcial de sus efectivos a 
raíz de la crisis de Berlín. 

El Ej é r c 11 o norteamericano 
cuenta, hoy con catorce moder
nas divisiones de las llamadas 
"pentómicas" . El nombre se de
r iva en que el cinco pesa a ser 
la base de toda la esíruc ura de 
la organización militar del Ejér
cito, en lugar del tres de la pa
sada guerra mundial. Y de que 
las nuevas unidades están condi
cionadas para la moderna gue
rra atómica. De estas c? torce d i 
visiones hay cinco en Alemania. 
Cada una de ellas cuenta con 
unos efectivos aproximados de 
15000 hombres. La organización 

es Ta siguiente: cinco "Grupos 
de combate de Infantería", ca
da uno de ios cuales cuenta eon 
cinco compañías armadas con 
fusiles automáticos, ametrallado
ras y morleros ligeros, f una 
compañía de morteros pesados 
—se's de más de 100 milímetros— 
y cohetes teledirigidos contra ca
rros. Además cada división cuen
ta con un batal lón de carros me
dios —en los que los M - 48 - A 
serán pronto reemplazados por 
los. M - éo, dotados con un cañón 
de 100 milímetros, el más eficaz 
<lel Mundo, Una agrupación de 
artillería autopropulsada con 30 
obuses. de 105 mi ' i me tros, 30 de 
150; 4 de ocho pulgadas (capaces 
de disparar granadas atómicas) 
y dos rampas de proyectiles " L l t -
tle John", con ojivas atómicas. 
Y los servicios propios de la d i 
visión. 

lita 
" Malinas. — Los belgas van a 

:Pod0:, en' adelante, prepararse 
para el sacerdocio en cursos noc
turnos sin abandonar su profe
sión actual, jbn una circular al 
clero de su árchidiócesis, el árz-
obispo de. Malinas y primado dé 
Bélgica, Cardenal van Roey, ha 
anunciado la creación de estos 
cursos nocturnos. Están destina
dos a. preparar a los jóvenes que 
dese-rn ser sacerdotes a ingresar 
en estos nuevos seminarios. — 
(FA). 

La maniobrabllidad es la car 
rac;erísticax fundamental' de 18$ 
modernas divisiones " pentóml» 
cas", norteamericanas. Un grupo 
de reserva estAtégíco, que cuen
ta con dos divisiones aerotrans
portadas y una normal, puede 
ser desplazado en solo unas ho
ras desde su bascan los Estados 
Unidos a cualquier lugar del 
Mundo. Y combatir lo mismo en 
un escenarlo europeo que en la 
selva africana o ontre los hleioí 
del Polo. Los modernos aviones 
ele transporte —por hablar sólo 
de los "Hércules"— pueden ate-
rrizar y despegar en aeródromos 
de fortuna. 

'Las fuerzas aéreas seguirán 
contando con el bombardero es
tratégico B-47 . Se ha hablado 
mucho de los "missiles" pero aho
ra uno y olro bando reconocen 
—como acaba de comprobarse en 
el festival soviético de Tushlno-
que, hoy por hoy, el avión d9, 
bombardeo es- insustituible. Por 
otra parte/ cosa muy importante 
de destacar, los "missiles" estra
tégicos con los que cuentan Es
tados Unidos y la Unión Sovié
tica se enumeran, repetimos, hoy 
por hoy, con los dedos de » 
mano. 

Por último, Estados Uñidos 
cuen'a con la flota más po"61^ 
sa del Mundo. El ú l t i m o - ^ 
son los submarinos atómicos (¡J 
tados con proyectiles "Polan» 
de los que en 1965 tendrá 25 uni
dades. Y con una flota en "con
serva" guardada envuelta <-» 
plástico que én so1© unas nonw 
puede ser movilizada. 

Mlfl, 
ADECUACION 1>E LAS ESTRUCTURAS DE LA 

EMPRESA AGRICOLA 
No es posible establecer a prlorl cuál sea la estructura 

más conveniente para la empresa agrícola, dada la varie
dad que presentan los ambientes agrícolas-rurales en el In
terior de cada comunidad política, y;. máa aún. entre los 
diversos países del mundo. 

Con todo, cuando se tiene ana concepción huma
na y cristiana del hombre y de la familia, no se pue
de menos de considerar un ideal la empresa que está 
configurada y funpiona como una comunidad de per
sonas en las relaciones internas y en las estructuras 
correspondientes a los criterios de justicia y al espí
ritu ya indicados, y, más aún, la empresa de dimen
siones familiares; ni es posible dejar de preocuparse 
porque la una o la otra lleguen a ser realidad, de 
acuerdo con las condiciones ambientales. 

Es oportuno, sin embargo, llamar la atención sobre el 
hecho de que la empresa de dimensiones familiares es vi
tal a condición de que pueda obtenerse de ella un rédito 
suflólente para el decoroso tenor de vida de la respectiva 
familia. Con tal objeto, es indispensable que los cultivado
res sean, instruidos, puestos al día incesantemente y asisti
dos técnicamente en su profesión; y es también Indispen
sable que establezcan una abundante red de iniciativas co
operativistas, estén profeslonalmente organizados y activa
mente presentes en la vida pública, tanto en los organismos 
de naturaleza administrativa como en los movimientos de 
finalidades políticas. 
LOS OBRAROS DE LA TIERRA, PROTAGONISTAS 

DE SU ELEVACION 
Estamos convencidos, no obstante, de que los protagonis

tas del desarrollo económico, del progreso social y de la ele* 
vaclón cultural de los ambientes agrícola-rurales deben ser 
los mismos interesados; es decir, los obreros de la tierra. 

Ellos pueden comprobar cuán noble es su trábalo: sea 
porque lo viven en el templo majestuoso de la creación, sea 
porque lo ejercen a menudo en la vida de las plantás y los 
animales, vida inagotable en sus expresiones, inflexible en 
sus leyes, rica en recuerdos de Dios Creador y Próvido; sea 
porque produce la variedad de los alimentos de que se nu
tre la familia humana, y proporciona un número siempre 
mayor de materias primas a la industria. 

Es. además, un trabajo que presenta la dignidad de una 
profesión que se distingue ppr la riqueza de las materias 
concernientes a la mecánica, la química, la biología; mate-
naa que han de ponerse al día incesantemente debido a las 
Repercusiones, en el sector agrícolas de los progresos cien-
tmeo-técnicos. Y también es un trabajo que se caracteriza 
por los aspectos y valores morales que le son propios. Exi 
ge, en efecto, capacidad de orientación y de adáptación pa
ciencia en la . espera, sentido de responsabilldadi espíritu 
perseverante, y emprendedor, 
SOLIDARIDAD t COLABORACION 

Hay w recordair también «ue en «1 sector ayri-

( I X ) 

librio económico y social entré las diferentes «onjs ^ 
de una nación. Más aún, los poderes públicos, en vu* ^ 
tud del principio de subsidiaridad, deben favorecer 7 
ayudar a la iniciativa privada, confiando a ésta, flo"* 
de sea y apenas sea posible de manera eficiente, » 
continuidad del desarrollo económico. 

ELIMINAR O DISMINUIR LA DESPROPORCION ENTXM* 
TIERRA Y POBLACION 
Aquí conviene observar cómo hay no pocas nac?0' 

cola, como por lo demás en cualquier otro sector pro
ductivo, la asociación es actualmente una exigencia 
vital; y lo es mucho más cuando el sector tiene como 
base la empresa de dimensiones familiares. Los tra
bajadores de la tierra deben sentirse solidarios los 
unos de los otros y colaborar para dar vida a inicia
tivas cooperativistas y a asociaciones profesionales o 
sindicales, unas y otras necesarias para beneficiarse 
en la producción de los progresos-científico- técnicos, 
para contribuir eficazmente a la defensa de los pre
cios de los productos, para ponerse en un plano de 
igualdad frentre a las categorías económico-profesio
nales de los otros sectores productivos, ordinariamen
te organizadas; para poder hacer llegar su voz al 
campo político y a los órganos de la administración 
pública —las voces aisladas casi nunca tienen hoy po
sibilidad de hacerse oír y mucho menos de hacerse 

. escuchar. 
SENSIBILIDAD A LAS LLAMADAS D E L BIEN COMUN 

Con todo, los obreros agrícolas, como .por otra par
te los obreros de cualquier otro sector productivo, al 
utilizar su multiforme organización deben moverse 
dentro del ámbito del orden moral-jurídico; es decir, 
deben conciliar sus derechoá y sus intereses con los 
derechos y los intereses de las otras categorías eco
nómico-profesionales, y subordinar los unos y los 
otros a las exigencias del bien común. 

Los trabajadores de la tierra, empeñados en mejorar y 
elevar el mundo agrícolo-rural. pueden legítimamente pe
dir que su trabajo sea sostenido e integrado pór los pode
res públicos, con tal que ellos también se muestren y sean 
sensibles a las llamadas del bien común y contribuyan a su 
realización. 

Nos es grato, a propósito de esto, expresar nuestra com
placencia a aquellos hijos que en diversas partes del mun
do se ocupan de las iniciativas coopferatlvlstas. de las aso
ciaciones profesionales y de los movimientos sindicales pa
ra la -elevación económico-social de todos los que cultivan 
la tierra. 
VOCACION Y MISION 

En el trabajo agrícola encuentra la persona humana mil 
incentivos para su afirmación, para Su progreso, para su 
enriquecimiento, para su expansión, Incluso en la esfera de 
loa valores del espíritu. Es, por tanto, un trabajo que ha d© 

concebirse y vivirse como una vocación y una misión: es 
decir, como una respuesta a la invitación de Dios a con
tribuir al cumplimiento de su plan providencial en la his
toria, como una promesa de obrar el bien para la elevación 
de sí mismos y de los demás y como una aportación a la 
civilización humana. 
ACCION DE NIVELACION Y DE PROPULSION EN LAS 

ZONAS SUBDESARROLLADAS 
Entre ciudadanos pertenecientes a una misma co

munidad política no es raro que haya desigualda
des económico-sociales pronunciadas, principalmente 
debidas al hecho que los unos viven y trabajan en 
zonas económicamente más desarrolladas y los otros 
en zonas económicamente menos desarrolladas. En 
semejante situación, la justicia y la equidad exigen 
Que los poderes públicos actúen para que esas des
igualdades sean eliminadas b disminuidas. A este fin 
se debe procurar que en las zonas menos desarrolla^ 
das se aseguren los servicios públicos esenciales y qué 
esto se haga en las formas y en los grados sugeridos 
o reclamados por el ambiente y normalmente corres
pondientes al nivel de vida medio vigente en la comu
nidad nacional. Pero es también necesario que, se 
emprenda una política económica-social apropiada 
principalmente respecto de la oferta de trabajo y los 
traslados de la gente, los salarios, las contribuciones, 
el crédito.- las inversiones, atendiendo particularmen
te a las industrias de carácter propulsivo: política 
apta .para promoVer la absorción y el empleo renta
ble de las fuerzas de trabajo, para estimular la ini
ciativa empresarial, para beneficiar los recursos lo
cales. 

Con todo, la acción de los poderes públicos debe ha
llar siempre su .iustificación en motivos del bien co
mún. Por lo cual se ha de ejercer con criterios uni
tarios en plano nacional, con el objetivo constante de 
contribuir al desarrollo gradual, simultáneo y propor
cionado de los tres sectores productivos: agricultura, 
industria, servicios; y con la preocupación activa de 
que los ciudadanos de las zonas menos desarrolladas 
se sientan y sean, en el mayor grado posible, respon
sables y protagonistas de su elevación económica. 

Finalmente hay que recodar que también la Ini
ciativa privada debe «oatribuhr a establecer el ^qui-

rntorio y pobláción. Efectivamente, en unas hay escasez JJ 
hombres y abundancia de tierras laborables, mientras * 
otras abundan los hombres y escasean las tierras cultiva0^ 

Además, hay naciones en las que, a pesar de la r ia^ 
de los recursos na tu ra léa en estado potencial, lo P ^ i . 
de los cultivos no permite la producción de bienes sunci*^ 
" , IIU /̂VÍUÍÍHC ÍA piuuuocujii ue uiuuvo OA. 
te para satisfacer las necesidades elementales de las ^ 
pectlvas poblaciones, mientras en otras naciones el 
grado de rpodemizaclón alcanzado en los cultivos deter"^ 
na una superproducción de bienes agrícolas con reflejos 1 , 
gatíyos en las respectivas economías nacionales. _1(jad 

«Si 
4] 

Es obvio que la solidaridad h u m a n á ' y la f r a t e ^ ^ 

Peni}lta y favorezca el movlmento de bienes, ^P^ad63 

cristiana, piden que sé establezcan entre los pueblos v"- fl0« 
nes de colaboración activa y multiforme, colaboración^ y 

hombres, a. f in de eliminar o disminuir las desiguaia%,. 
apuntadas; pero de esto hablaremos luego más dlfusarn0' ft 

Queremos, sin embargo, expresar aauí nuestra s"^ ^ 
estima por la.obra eminentemente benéfica que rea\„íióiJ 
Organización de lás Naciones Unidas para la alimenta'-,^ 
y la agricultura (F. A..O.), fomentando relaciones ^ ¡ . y l -
entre los pueblos, promoviendo la modernización de 
ti^os, sobre todo en las naciones que están en vía de eS* 
arrollo: aliviando el malestar de las poblaciones Por r 
casez de alimentos. 
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E L PROBLEMA DE LA EPOCA MODERNA 
El problema tal vez mayor de la época modern C¡|S 

el de las relaciones entre las comunidades P0' p<)' 
económicamente desarrolladas y las comunídao«» ^ 
hticas en vías de desarrollo económico: las Pr"" ge 
consiguientemente, con alto nivel de vida; gr 
gundás, en condiciones de escasez o de miseria. 
lidaridad que une a todos los seres húrtanos * 
hace como miembros de una sola familia imP0*?.^ d« 
comunidades políticas que disponen de 1110 l-rtí*' 
subsistencia con exuberancia el deber de no ^üW** 
necer indiferentes frente a las comunidades P0\e 1* 
cuvos miembros luchan contra las dificultades 
indigencia, de la miseria y del hambre y no Z 0 " 1 * ^ ' 
los derechos elementales de la persona humana, 
to más que, dada la interdependencia cada vez ^ f i 
entre los pueblos, no es posible que reine 
«na paz duradera y fecuPda si el desnivel de s»* 
dic iones económicas es excesivo. A Í * 
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